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PORTO 13 DE JULHO 


A organisação do exercito 


Quando se discute a reforma do exercito, af- 
firmam sempre algumas pessoas que não é possi- 
vel effectual-a sem acrescentar consideravelmen- 
te a despeza publica; estando o Lhesouro já mui- 
to onerado, e não tendo sido possivel extinguir 0 
deficit, comprehende-se bem que, admittida mais 
ou menos difficilmente aquella proposição, os que 
mais desejam a reforma diminuem um pouco de 
fervor em pedil-a, assim como os que não pre- 
tendem emprehendel-a não cessem de apresentar 
o estado da fazenda nacional como principal cau- 
sa de não a realisarem. 

Se, porém, attentamos nos factos, e estuda- 
mos o que tem oecorrido n'outros ramos de admi- 
nistração, não podemos concluir que sejam muito 
sinceramente indicadas as circumstancias do the- 
souro, come origem de não ser promptamente re- 
formado o exercito; assim, a construcção dos ca- 
minhos de ferro do Douro e do Minho foi empre- 
hendida dentro do praso relativamente curto, ape- 
zar de ser indispensavel consumir n'elles milhares 
de contos de reis; póde dizer-se em verdade que 
esta despeza é temporaria, ao passo quea do 
exercito seria permanente; este argumento, po- 
rém, fica sem grande valor desde que sb reconhe- 
ce que o encargo annual d'ahi resultante não será 


“muito menor que a despeza que a reforma exige, 


segundo o pensar dos que mais por largo calcu- 
lam. Poderiamos tambem recordar que uma peni- 
tenciaria em Lisboa e os subsídios para a navega- 
ção da Madeira e do Algarve, apezar de augmen- 
tarem a despeza publica, foram considerados co- 
mo exigencia das circumstancias e promptamente 
votados, d idgreço 

“Na propria administração militar que vemos 
nós? Foram convertidas em leis as propostas de 
concessão de subsidies de marcha, e de chama- 
mento de reserva. Tudo isto foi approvado, e to- 
dos sabem que augmentou consideravelmente as 
despezas. E claro que não emittimos opinião so- 
bre cada uma d'estas e das supra mencienadas 
Jeis: indicamol-as sómente para mostrar de modo 
impressivo que a respeito do exercito, e de outros 
ramos da administração publica, reiteradas despe- 
zas foram approvadas; logo não póde o accresci- 
mo de gastos ser logicamente admiltido como cau- 
sa da tardança da reforma, excepto se se provar 
que é indispensavel dispender n'ella sommas su- 
periormente quantiosas. | 

Se recordamos o procedimento do açtual go- 
verno relativamente ao exercito vêmos que não 
tem realisado nenhum trabalho importante: e 
comtudo o snr. presidente do conselho, ministro 
da guerra, declarou no dia da sua apresentação 
ao parlamento que o exercito lhe merecia espe- 
cial attenção; as palavras de s. exc,* foram tão 
expressivas, que fundadas esperanças se forma- 
ram de que se faria alguma cousa mais util do 
que dispender exageradamente no campo de Tan- 
cos, ordenar algumas leves mudanças nos unifor- 
mes, fazer marchar diversos corpos, etc. Os que 

eraram, de certo já a esta hora desesperaram. 
O ministerio principiou à trabalhar em 1871; n'es- 


“—  ge-anno teve como desculpas de não fazer propos- 
tas importantes o adiantado da sessão legislativa, 


ea necessidade de estudar com madureza Os 
principaes negocios publicos. Vem o anno de 
1872; por todos os ministerios foram apresenta- 
das propostas, algumas d'ellas de innegavel al- 
cance; o da guerra, porém, apesar das alavras 
do enr. Fontes, não mandou uma só digna de 

especial. As camaras foram encerradas 
po princípio de maio; restavam ao gabinete qua- 


“gi oito mezes para estudos; é verdade que as ten- 


tativas de revolta occuparam por muito tempo à 
attenção do governo; mas nem por isso deixou 
de ficar espaço Jivre para redigir em proposta de 
lei o que de longa data devia estar bem estuda- 
do; nem é para esquecer que 0 snr. Fontes Pe- 
reira de Mello deixou de occupar-se cumulátiva- 
mente dos negocios da guerra & da fazenda." À 
entrada do snr. Antonio de Serpa veio conside- 
ravelmente allivial-o na sua dificil tarefa; muitos 
esperavam de certo que o anno de 1873 era ti- 
nalmente destinado a admirar com regosijo O 
fructo de longos estudos, e proficua experiencia 
do snr. presidente do conselho de ministros; por 
infelicidade publica, o enr. Fontes não conseguiu 
de si proprio mais do que a proposta do chama- 
to da reserva e da pe o das. Fegalações «8 
heiro! Sem offensa, e não esquecend E 
de ntligencia do nobre ministro, póde afiir- 
mar-se que: para tão pouco não era preciso nem 
grande sciencia, nem grande eloquencia. 
Estando ha dous annos a superintender os ne- 
gocios da guerra, que tem feito O snr. presidente 


do conselho? Qual é a unica proposta que de-|' 


monstre sério estudo.e innegavel solicitude? Por 
causa da reserva fez s. exc.” alguns discursos, de 
que pouco se péde aprender, e onde os compe- 
tentes notaram graves defeites, porém que a 
maioria applaudiu (reneticamente. O sor. Pontes 
falla sempre de modo que, sera ofender os adver- 
garios, nem dispender muita sciencia, antes sendo 
de severa economia com ella, —convida ao ap- 


— A MOSCA 


or IRA. 
POR : 
“PEDRO IVO 


—pPara que servirão à: Jç 
eu, furioso, depois de uma tucta insana, em que 
teimosa mosca me levava de vencida. 

E qual é o feliz que não tenha feito cem ve- 
zes à mesma pergunta e pela mesma razão? Pelo 
que me diz respeito, quero ouvir um demandista 

rovar à justiça da sua causa; quero sofirer a 
eitura de um poema em oito cantos, feita pelo 

roprio author; quero a vigesima edição da «Mi- 
nha estrela», tocada no piano com um dedo só; 
quero todas essas e mil outras calamidades, e não 
quero luctar dez minutos com uma dessas mos- 
cas tenazes que nos lévam até ao ponto onde ter- 
mina a paciencia e começa a loucura, ou que, 
pelo mca nos elevam e pulso a ce - pulsa- 


Haverá quinze dias, estava eu no meu quar- 
to, preso. pelo calor, que me não deixava sahir, 
quando começou a importunar-me uma dessas 


630100 


plauso, e tira admiravel partido de trivialidades : 
com notavel presteza; mas, diga-se a verdade, 
não é com taes discursos que o exercito floresce, 
nem es portuguezes prosperam. De certo á glo- 
ria de um ministro acrescentam muito a eloquen- 
cia e as victorias parlamentares; mas alguma cou- 
sa mais se exige com fundamento de quem se ar- 
risca a subir ás regiões do mais alto poder social. 

Consideradas em suas consequencias as pro- 
postas do snr. Fontes, que vantagens resultaram 
d'ellas? Da abolição da oi Ed a dinheiro fallar- 
nos-ha um futuro não muito remoto; da reserva 
encarrega-se o presente de nos dizer que só tem 
causado despeza ao thesouro, perturbações e tris- 
teza em muita casa, e diminuição de trabalhado- 
res em varias industrias. Os subsidios de viagem 
melhoraram a situação financeira de varios mem- 
bros do exercito; mas esta providencia é um ex- 
pediente de fraco alcance. 

Em 1874 continuará no mesmo teimoso silen- 
cio o sor. ministro da guerra? Julgará s. exc.* 
que ainda não é chegada a occasião de modificar 
a organisação militar ? Acaso se responderá mais 
uma vez com as más circumstancias do thesouro? 
Mas o que falta demonstrar é que a despeza feita 
agora com a força publica tem a melhor applica- 
ção possivel; e seria facil, recordando o que no 
parlamento reiteradamente se tem dito, manifes- 
tar que numerosos vícios existem na organisação 
actual, cujo melhoramento póde portanto realisar- 
se independentemente de novas despezas. O cha- 
mamento da reserva, cuja necessidade foi contes- 
tada com bons fundamentos, e cujo prestimo ain- 
da os factos não demonstraram, levar-nos-ha cen- 
tenas de contos de réis; custou pouco a propor € 
a votar essa despeza, mas custa a pagal-a; a or- 
ganisação do exercito exige vastos estudos, e per- 
severança tanto para discutir, como para pôr em 
obra; ora O sor. ministro da guerra não é dos es- 
tadistas que mais facilmente se dão ao estudo; no 
parlamento poucos 0 igualam, pouquissimos 0 ex- 
cedem; como presidente do conselho presta rele- 
vantissimos serviços ae seu partido, e não é facil 
substitail-o; fallando com dignidade e nobreza, 
apreciando com presteza os acontecimentos, con- 
ciliando quando é necessario, capaz de combater 
os maximos adversarios em assembleias legislali- 
vas como as nossas, — não é, porém, igualmente 
util no gabinete de ministro. O que s. exc.* tem 
feito da pasta da guerra prova cabalmente o que 
levamos dito; e comtudo a intelligencia do sur. 
Fontes podia emprehender algum trabalho mais 
duradouro em boa fama e de melhores fructos que 
os espectaculos de Tancos, ou o chamamento da 
reserva. 

Ser-nos-ha muito grato poderem 1874 fallar com 
elogio de propostas do snr. Fontes para a organi- 
sação do exercito. Pois que o reino carece de bons 
governos, e os grandes estadistas não abundam 
entre nós, vemos sempre com prazer quaesquer 
documentos de solicitude, bom senso e sciencia 
nos que dirigem os negocios publicos. Pouco nos 
importa a côr politica, mais ou menos viva, mais 
ou menos apagada, de qualquer individuo; impor- 
ta-nos, sim, a essencia de seus actos. 

— e a e E IV ST im 
Revista da políties externa 

Está organisado o ministerio italiano, Aseim 
nol-o commuuicou hontem o telegrapho, dizendo- 
uos que já prestára juramento e ficára constituido 
do seguinte modo: Mivghetti, presidencia e fazen- 
da; Venosta, negocios estrangeiros; Cantelli, inte- 
rior; Viglisni, justiça; Ricatti, guerra; Sainthon, 
marinha; Spaventa, obras publicas; Seialoja, ins- 
trucção publica; Finaldi, agricultura, 

Está, pois, resolvida a crise, entrando grande- 
mente na composição do novo gabinete o elemento 
conservador. A Mingbetti está confiada a missão de 
resolver as dificuldades financeiras, que, mais que 
tudo, promoveram a quéda do miuisterio anterior. 
Só podemos aguardar s informação dos seus setos 
e dos dos seus collegas, para apreciar a novs fei- 
qão que tomam os negocios politicos na Italia. 
Aguardemol-os. 

— Escusseiam-nos as noticias de França. De- 
cemos sem duvida este transtorno nos carlistas. As- 
sim nada podemos dizer sobre a recepção brilhante 
que a capital da republica preparava a Nasser-Ed- 
lin, pois de resto, & não ser este assumpto, nenhum 
outro Je importancia sobre politica nos forneceriam 
te certo os diarios parizienses, A respaito das festa 
am honra do shah, speuys sabemos, pelo telegra- 
pho, que teve lugar no bosque de Bolonha a proje- 
ctadá revista, na qual tomaram parte 80:000 ho- 
mens, concorrendo a presencear este acto apparato- 
so uma extraordinaria multidão de gente. |. 

— ()s bispos allemÃes reunidos em Falda en- 
viaram ao papa uma cópia do protesto collectivo 
apresentado go governo de Berlim. O papa respon- 
deu por meiq de pma carta dirigida no arcebispo 
je Colonia, que tinha 4 maior coniinnça nos bispos 
prussianos, os quags saberão defender todos og di- 
“aitog da igreja, Ea 
-. Apesar desta confiança, não parece que o pon- 
tifice tenha sido igento de desgostos do lado da Al- 
lemanha. Como se sabe, o protesto dos bispos não 
suspendeu & execução rigerosa das leis votadas pe- 
la dieta prussiana. Assjm a remessa da cópia do 
protesto, feita pelos bispos ao papa, não demonstra 
da parte d'estes senão o desejo de provarem que 
obedeceram ás instrucções da curia romana, e &8 
palavras do pontifice não significam senão uma 
pbrase de agradecimento e incentivo, 

TT ITD MT aa O E 4 IS TT ATI AL DISTA LA 
tar-se no tinteiro e sahir d'elle para ir pousar so- 
bre immaculada folha de papel. ' 

—Estás molhada, .. não podes voar, .. Apa- 
nhei-te!.. Hurrah! —bradei eu, soltando um d'es- 
tes gritos de feroz alegria com que o selvagem 
sauda a quéda do inimigo. À 

Apreximei-me da banca, ainda sem plano cer- 
to de vingança, —tantos eram os que me occor- 
riam! —quando, com assustado espanto, vi que 
a mosca ia deixando na passagem um rasto de 
linhas, formadas por palavras, escriptas em in- 


eli: 


as moscas? —perguntava | vejavel bastardo! Esfreguei os olhos incredulos 


PARA QUE PODEM SERVIR 
AS MOSCAS 
| OU 
RESPOSTA Á PERGUNTA DE UM 
OBSCURO RABISCADOR DE CONTOS 

Assentei-me devagarinho e continuei a ler— 
deixem-me assim dizer—por cima do hombro da 
mosca-sábia, que, abandonando o bastarde em 
que traçára o titulo, adoptou para o que sé se- 
gue um magnifico cursivinho inglez. 


— 


«Antes de provar a utilidade das moscas, à 
cujo gremio me honro de pertencer, é preciso di- 
'zer duas palavras ácerca da importancia d'ellas. 
“Calarei o que, por assim dizer, constitue 0 segre- 


malditas pragas. Enxotava-a com o lenço, € el- do e força da nossa republica, como seja à nossa 
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Os enrs. assignantes gosam 25 p. e. de bencficio, 


bem como as publicações litterarias. 


E já que alludimos & attitude tomada pelos sario, da freguezia de Padronello, concelho de Ama- | foi enviado pelo governo civil, devidamente appro- 'ra com o banco, respondem pelos prejuizos das 


bispos catholicos allemães com relação ás leis do 
Reischstag, diremos que não falta quem dê. como 
um dos motivos da intenção attribuida ao principe 
de Bismsrk de se retirar definitivamente do gabi- 


rante. 
Í 


municipaes : 


7 
' 


Approvou as seguintes posturas de camaras | 1873-1874 da Associação União de Todas as 


Amarante—Para a derrama da quantia de réis 


tvado pelo conselho de districto, o orçamento para 
as- 
ses do Porto. 

A receita d'esta associação é orçada em réis 


transacções em que interviessem com violação d'es- 

tes estatutos, dos regulamentos, e das resoluções 

da commissão administrativa e do conselho fiscal. 
Todos os actos da responsabilidade do banco 


nete prussiano, a sua renhida campanha contra 0/18800, na razão de 10 p. e. das contribuições do; 8695190 e a despesa em 8073800 réis, ficando de, serão legalisados pela assignatura de dous geren- 
| Estado, sobre os parochinnos da freguezia de Ca- | saldo para o anno seguinte a quantia de 63390 | tes pelo menos, 


catholicismo que, com outras medidas menos poli- 
ticas, lhe fizerem perder ao mesmo tempo as sym- 


pathias dos elementos liberases e das classes con-|20 


servadorss. 

Acerca das razões que podem ter influenciado 
o principe de Bismark no projecto que se lhe attri- 
bue e de que parece ser principio de execução a 
licença illimitada que pediu, são tão variadas as 
versões, que ainda está por averiguar definitiva- 
mente a verdadeira, comquanto a que reproduzi- 
mos ha dias, isto é, o seu desejo de germanisar a 
Prussia, seja tida na conta da mais proxima da rea- 
lidade. , 

—A dieta de Pesth encerrou os seus trabalhos 
para os recomeçar no outomno. O ministro presi- 
dente apresentou á camara a listá dos projectos de 
lei que formarão a ordem do dia da proxima ses- 
são; esta lista comprehende questões importan- 
tissimas, taes como a approvação do compromia- 
go concluido entre as duas deputações reinjcolas da 
Hungria e da Croacia, a reforma da camara dos 
magistrados, a lei eleitorsl], o novo codigo de com- 
mercio e as leis de imposto. Apoz & leitura do de- 
creto real de encerramento, «a camara foi adiada 
para 8 de novembro. Quanto ao compromisso bun- 
garo-croata que modifica o antigo pacto em favor 
da Croacia, será de certo ratificado pelas dietas de 
Pesth e de Agram. 

A Croacia obteve as principaes concessões que 
reclamava e que de ora ávante lhe asseguram uma 
autonomia que a torna independente até certo pon- 
to do governo bungaro. Terá com relação a este 
reino uma posição analoga á que este occupa rela- 
tivamente á Cisleithanis. Pela sua parte os magya- 
res não estão menos satisfeitos por terem «matado» 
a questão crosta, que parecia insoluvel e que punha 
em perigo o desenvolvimento pacifico e as liberda- 
des dos paizés da corôa de Santo Estevão. 

. —BSomos chegados a Hespanha e em verdade 
quizeramos ter mais agradavel assumpto de que nos 
oceupar. E' doloroso não poder anaunciar que aquel- 
le paiz vai entrando emfim n'um periodo mais paci- 
fico e regular. Pelo que colhemos dos jornaes e do 
telegrapho, vê-se que a desordem continúa a ser & 
ordem do dia na cavalheirosa patria do Cid. 

Na camara a sessão de quinta-feira passou-se 
em perguntas e interpellações. Os ministros foram 
postos & duras provas e como poderam, sslyaram- 
se. O que não fizeram, porém, pois ser-lhes-ia im- 
possivel, foi deixar de confessar a situação nada Ji- 
songeira do paiz. 

Pelo que respeita á guerra eivil, deveriamos 
consideral-a extineta, se nos servisse de regulador 
o silencio da «Gazeta» na sua parte ofiiciel e a in- 
significancia das noticias que dá na parte não ofi- 
cial. Porém infelizmente as informações dadss pelos 
outros jornaes mostram que aquelle temeroso ven- 
daval ainda continúa a fazer sentir com grande in- 
tensidade as suas assolações em Hespanhs. 

Assim, eiso que diz a «Correspondencia»: 

«Das participações recebidas no ministerio da 
governação, ácerca do movimento de guerrilhas car- 
listas no norte, resulte uma força aproximada de 10 
mil facciosos. 

—A concentração de forças carlistas que pa- 
rece realisar-se na fronteira de França, chama a 
nttenção e julga-se que póde dar oceusião a que o 
governo francez adopte alguma disposição. Ha 
quem creia que possa ser consequencia da resolu- 
ção do general Nouvilas de atacar o forte de Peãa 
de Plata, ponto de dificil accesso e de não menos 
dificil rendição. 

—() chefe carlista Radica acha se em Dax e 
Dorregaray em Sara, ambos a curar-se das suas 
feridas. Em Ciboure e outros pontos limitrophes da 
fronteira, ha outros ofliciaes carlistas feridos, se- 
gundo cartas d'alli. 

—Diz-se que o ministro da fazenda remetteu 
pars o norte 12 milhões de reales para despezas da 


guerra,» 


A «Epoca» não crô que sejam tantas as forças 


carlistas no norte, nem tão pouco suppõe por um 


momento acreditavel o ataque so forte de Peãa 
de Plata, não só pela pequena importancia d'este, 


mas porque demandaria tempo e segurança de que 
o general Nouvilas não póde dispor. 


A proposito de Nouvilas, mencionaremos aqui 
a versão que, segundo um telegramma, corria em 
Madrid, de que este general seria interinamente 
substituido por Sanchez Bregua no commando do 


exercito do norte. 


Reterindo-nos no telegrapho, cumpro ; 

que todas ag noticias que a 
maecem ante ns dos telegrammas que publicamos 
bontem. Nada menos do que um movimento inter- 
nacionalista em Aleoy, sendo incendiadas GO casas 
e roça o = & ENCANO da columna Ca- 

rinetty ng sluaba pela guerril ) é 
do morto aquelle militar, : pe Mr ud 


Nos mesmos tolegrammas acrescentava-se que 
CRE NOA estava resolvido a proceder energica- 
k. nd 


MOTICIARIO 


Conselho de disgtrieto, — O conselho 
de districto, na sua sessão de quinta-feira, tomou 
as seguintes resoluções : 

Foi de parecer que deviam ser reformados, em 
harmonia com a portaria de 6 de dezembro de 1872, 
cujas disposições nio foram ficlmente observadas, 
os estatutos da confraria de Nossa Senhora do Ro- 
(4DADITESTE 3 SE ITERAMACIT à OT Nda SEA ASA MIC TE E ETA ts 

«Para que servem as moscas ?.. Não é capaz 
de fazer mal a uma mosca!.. Tenaz com uma 
mosca !.. — são, como se vê, phrases contra- 
dictorias, mas vulgares na bocca do homem. A 
primeira é umgrito de soccorro, a segunda uma 
adulação torpe, a terceira o desespêro do venci- 
do, qualquer d'ellas a prova de que a mosca não 
é um inimigo despresivel para o homem, aq pas- 
so que para a mosca o homem é muito menos do 
que a aranha. 

-« E ainda haverá quem nos tenha em conta de 
cousa sem valor 1? 

«Mas, se somos tão insignificantes, tão des- 
presiveis, para que gemem os prelos, annuncian- 
do ao mundo na quarta pagina dos jornaes. «Pós 
insecticidas, papel mata-moscas» e mil outras dro- 
gas, que provam julgar-nos a sciencia digoa das 
suas locubrações !? Contra que outro inimigo in- 
ventaste, ó homem, es festões de papel? Para 
que cobres a face, se procuras dormir, mostrando 
assim que te assusta menos a asphyxia do que a 
mosca 1?.. Dizes que é por nojo que cobres a 
comida com impenetraveis redes de arame... 
Mentira !.. Disseste á industria que, auxiliasse a 
sciencia, porque tinhas medo que te envenenas- 
semos o alimento; e a industria fez-te a von- 
tade E inventou os taes entrincheiramentos de 
metal. 

«Não somos nada | ?., Tanto somos, que n'es- 
te seculo, no seculo do ouro, no seculo do adize- 
me quanto tens, dir-te-hei quanto vales», tu, ho- 


| pellos; para a derrama de 513194 réis, na razão de 
p. e, sobre os pnrochianos de Fregim; para a 
derrama de 1583000 réis, na razão de 17 p. e. sobre 
us parochianos de Lufrei; para n derrama de réis 
563987, na razão de 11 p. c., sobre os parochianos 


de Mancellos. 


Maiu—Para a derrama da quantia de 698090 
réis, na razão de 6 e um quarto p. c., sobre os paro- 


chianos de Aguas Santas. 


Povoa de Varzim—Para a derrama da quantis 


de 375810 réis, na razão de 12 p. e., sobre os paro- 
chianos de Estella. 
Foi de parecer que podiam ser approvados os 


segumtes orçamentos paras o anno economico de 


1873-1574: 


âmarante—Das confrarias da Senhora do Ro- 
serio, das freguezias de Bustello, Gatão, Santa 


Christina e Lufrei; SS. Sacramento e Senhora da 
Piedade, da freguezia de S. Verissimo; Almas, da 
freguezin de Tellões; S. João Baptista, S. Pedro e 
pe André dos Pobres, da freguezia de S. Gon- 
galo. 

Gondomar —Da confraria do Senhor Jesus, da 
freguezia de Rio Tinto. | 

Bairro oceidental — Da Associação União de 
Todas as Classes do Porto. 

Bairro oriental — Das Associações Commercial 
de Beneficencia e Soccorros Mutuos União Artistica 
Portuense. 

Approvou as contas da confraria das Almas 
da freguezia de Valladares, no concelho de Baião 
relativas so anno de 1872. 

Mandou que baixasse de novo á camara muni- 
cipal de Santo Thyrso o processo de aforamento re- 
querido á mesma camara por José Pereira da Cu- 
nba e outros, a fim de reduzir a termo o offereci- 
mento que no requerimento que vinba adjunto ao 
mesmo processo fazia Antonio Francisco Lirio, da 
freguezia de Refojos, do fôro de 400 réis do terreno 
vistoriado, resolvendo muis que sejam ouvidas em 
audiencia contradictoria as partes interessadas. 

Foi de parecer que estava no caso de poder ser 
approvado o orçamento da camara municipal de 
Gaya, visto ter sido reformado segundo &s prescri- 
pções da portaria de 24 de maio ultimo, deixando 
apenes a camara de satisfazer á ultima parte da 
mesma portaria pelas razões que allega. 

ápprovou a deliberação da camara municipal 
de Felgueiras, ácerca da nomesção e arbitramento 
da fiança do thesoureiro do concelho, 

Apprivou a deliberação da junta de parochia 
de Sebolido e Fonte Arcada, optando pelo meio de 
aforamento para desamortisação dos seus baldios. 

Approvou a deliberação da camara municipal 
d'ests cidade, ácerca da venda de terreno para ali- 
nhamento na travessa do Bolhão. 

Authorisou o processo de arrematação, pela 
raiz, da casa n.º 168 a 172, sita na rua dos Caldei- 
reiros d'esta cidade. 

Approvou s deliberação da camsra municipal 
de Villa do Conde para contrahir o emprestimo de 
10:0005000 réis, destinados 4 amortisação da divi- 
da à Misericordia da mesma villa e construcção de 
estradas municipaes. 

Authorisou a representação da camara muni- 
cipal de Penafiel, pedindo authorisação para con- 
trahir um emprestimo de 8:0008000 réis, para a 
conclusão do quartel militar. 

Não tomou conhecimento, por ser apresentado 
fóra do praso legal, do recurso interposto por Sil- 
verio Francisco Miranda, contra & junta dos re- 
partidores da contribuição industrial do concelho 
de Gaya. 

Mandou que fossem ouvidas em audiencia con- 
tradictoria as partes interesundas nos recursos in- 
terpostos por Jusé Marques Loureiro, contru a en- 
mara municipal de Vallongo, e por José Pereira da 
Cunha e outros, contra a meza da confraria do SS. 
Sacramento da freguezia de S. Martinho do Bouga- 
do, do concelho de Santo Thyrso, 

A provisão do supremo tribunal administrati- 
vo, ácerca do recurso interposto por Manoel Rodri- 
gues da Costa e mulher da freguezia dos Arcos, 
concelho de Villa do Conde, o conselho de districto 
respondeu pela fórma seguinte: + 


Senhor: O conselho dg dies. 
tisfazendo ao que V. M «wricto do Porto, sa- 
dida pelo supr=- - - Ordena, por provisão expe- 
ta de” +. 20 tribunal administrativo, com da- 

“-v do corrente mez, sobre o recurso que Ma- 
noel Rodrigues dy Costa e mulher interpozeram ao 
accordião d'este conselho de districto, pelo qual lhe 
foi denegado o provimento no que lhe fôra inter- 
posto contra a camara municipal de Villa do Con- 
de; tem a offarecer á consideração de V. M. e como 
informe, os fundamentos do aecordão recorrido que 
se acha relatado com toda a individuação e clarez 


e assaz fundamentado, fundamentos estes que se não| . 


acham convencidos pela petição ao recurso. E per- 
suade-se o conselho de districto que na sua delibe- 
ração não houve offensa de lei, nem denegação de 
Justiça. 

Orçamentos. —Pelo governo civil foram 
enviados à administração do bairro oriental, com- 
petentemente approvados pelo conselho de dis- 
tricto, os seguintes orçamentos geraes de receita 
e despeza para o anno economico de 1873-1874: 

Da Associação Commercial de Beneficencia do 
Porto, sendo a receita d'esta associação de réis 
10:2035453 e a despeza de iqual quantia. 

Da Associação de Soceorros Mutuos União Ar- 
tistica Portuense, sendo a receita e despeza da 
quantia de 4463100 réis. 

A' administração do bairro oceidental tambem 


provar por meio de um facto em que eu, que tu 
despresas, eu, que te despreso à ti, desempenhei 
o primeiro papel. Vai lendo attentamente. 

«Haverá, pouco mais ou menos, um mez, es- 
tava eu pousada no bôrdo de uma finissima chi- 
cara de porcellana, cheia de leite môrno, e lem- 
brava-me com saudade do tempo em que estudá- 
ra physica, o que me habiltava a dar a razão 
por que a minha imagem se desenhava em sombra 
no alvissimo liquido, quando me falhou um pé e 
cahi no pelago lacteo. Nadei como pude, escalei 
—sabe Deus com que custo!—a ribanceira lisa e 
a prumo da polida porcellana, e desci até pousar 
na toalha. Enxuguei-me, mas fiquei a suar, por- 
que o leite estava bastante quente. 

«Andava eu a farejar para todos os lados, 
quando descobri no meio da meza uma cousa que 
me pareceu assucar. Vôu, pouso... era uma pe- 
dra de gêlo! O contacto do gêlo, depois do banho 
quente, O susto, a variedade de sensações, o can- 
saço da natação, tudo isso junto fez-me acordar 
n'essa noute com um febrão por ahi além e umas 
dóres que a mosca, medico da associação a que 
eu pertenço, denominou rheumatismo articular 
agudo. O remedio, já se vê, é o das Caldas. 

«Depois de muito pensar nomeio de transpor- 
te e pesar os inconvenientes que havia em ir de 
carro ou a cavallo, resolvi ir a homem: montei no 
cachaço de um capitalista e parti para Vizella. 

«Pelo caminho nada me aconteceu de notavel, 
a não ser tomar por uma gota de mel um pingo 


| réis. 

Banco do Porto.—(Como é sabido, pro- 
cede-se n'esta cidade à installação de mais um 
estabelecimento de credito com o titulo que serve 
de epigraphe a esta notícia. Pelos estatutos que 
temos presentes vamos dar mais algunos desen- 
volvidos esclarecimentos ácerca d'este novo banco: 


O banco do Porto é sociedade anonyma de res- 
ponsabilidade limitada, com domicilio n'esta çida- 
da e duração por tempo illimitado, Os seus estatu- 
tos foram organisados em conformidade com a lei 
das sociedades anonymas de 22 de junho de 1872. 

O fim d'esta sociedade é fazer operações ban- 
carias, e de credito commercial, industrial, agrico- 
la e predial, bem como seguros de vidas a premio 
fixo, no caso de morte ou supervivencia, e de an- 
nuidades vitalicias ou temporarias, immediatas ou 
deferidas. 

O eapital do banco é de 1.000:0005000 réis, 
representado por 20:000 aeçães de 508000 réis ca- 
da ums, pagaveis em dez prestações de 53000 réis. 
Esse capital poderá ser elevado até 4:000 contos 
de réis. 

À primeira prestação será paga ao ratificar a 
subscripção, a segunda trinta dias depois da def- 
nitiva constituição do banco e as oito restantes nas 
epochas que forem designadas pela commissão ad- 
rã com intervallos não inferiores a trinta 

ias. 

Pelas prestações pagas com antecipação abo- 
nar-se-ha o juro de 5 p.c. até á data do respectivo 
vencimento. 

O accionista que dentro dos prasos marcados 
não pagar as prestações devidas terá de satisfazer 
meio p. c. pela demora que não exceda trinta dias. 
Se a divida continuar além d'este tempo, a geren- 
cia avisará por escripto o accionista, se for conhe- 
cida a sua residencia, ou por annuncios à sua cus- 
ta, em caso contrario, ommittindo-se n'elles o seu 
nome e indicando-se os numeros das acções. À se- 
gunda dilação será de quinze dias e por ella paga.- 
rá o accionista mais meio p. e. Se, ainda assim, não 
autisfazer, perderá todo o direito a tacs acções, re- 
vertendo em beneficio social as prestações anterior- 
mente pagas e continuará responsavel pelas res- 
tantes até à sua substituição, a qual se fará dentro 
de trinta dias pela fórma que a gerencia houver 
por conveniente. 

Deduzir-se-hão 5 p. e. dos lucros liquidos de 
cada anno para a formação de um fundo de reser- 
va, o qual estará completo logo que attinja a 10 p. 
e. do capital do banco, Este fundo é destinado a fa- 
«cr face a qualquer despeza imprevista e assegurar 
um dividendo regular aos accionistas. As quantias 
destinades ao fundo de reserva serão empregadas 
em valores de maxima segurança e de facil reali- 
sação. 

às eleições dos diversos cargos do banco serio 
feitas por escrutínio gecreto. 

A meza da assembleia geral compõe-se de um 
presidente, um vice presidente e dous segretarios, 
eleitos anuusimente pela assembleie geral em uma 
só lista, 

Não póde coústituir-se a assembleia geral com 
menos de trinta accionistas em seu proprio direito 
é sem que esteja representada pelo menos à vigesi- 
ma parte do fundo do banco, 

O accionista de menos de quarenta seções tem 
um voto, de quarenta até cem acções terá dous vo- 
tos, de cento e uma até quarrocentos tres votos, é 
de mais de quatrocentas quatro votos. 

Quando « assembleia geral não possa funccio- 
nar por falta de numero de accionistas ou por falta 
de sufliciente representação de capital, convoegr- 


com o numero de accionistas presentes, 

O relatorio annual e contas da go da 
depois de approvadas pela commi=""" -ncia, ainda 
va e pelo conselho fiscal, m-" são administrati- 
nadas por uma com" ev4em ger de novo exami- 
sobre cujo r= «sosão especial de tres membros, 
ço A" arecer se tomará resolução n'um espa- 

— —s tempo não superior a t-inta diss. 

- Nas eleições será precisa a maioria «bsoluta 
para os cargos da meza, gerencia e conselho fiscal, 
bem como para quaesquer commissões especiaes. O 
primeiro escrutinio será livre. O segundo será for- 
gado sobre dobrado numero de nomes dos individuos 
que houverem de ser eleitos, tirados dos que mais 
votos reuniram no primeiro escrutínio. 

A gerencia é composta de tres vogaes, eleitos 
pela assembleia geral. Os gerentes servem por tres 
annos e é permittida s reeleição. Um dos gerentes 
do triennio findo será necessariamente reeleito, 
quando as contas hajam sido approvadas pela as- 
sembleia geral, 

Não podem ser simultaneamente membros da 
gerencia individuos que entre si tenham sociedade 
ou parentesco até ao terceiro grau. 

Cada um dos gerentes, antes de entrar em 
exercicio, depositará nas mãos do presidente da as- 
sembleia geral, pará serem guardadas 4 sua ordem, 
quarenta seções d'este banco. As acções deposita- 
d=s pelos gerentes estarão em seu nome e conser- 
var-se-bão inalienaveis durante o seu exercicio, e 
servirão de garantia á responsabilidade dos geren- 
tes para com o banco. 

Vagando slgum lugar de gerente, será imme- 
diatamente convocada a assembleia para prover á 
sua substituição por eleição. 

Os gerentes ou as sociedades commercises de 
que sejam socios não podem fazer, de conta pro- 
pria ou alheia, operações identicas ás do banco, 

Os gerentes, além da sua responsabilidade pa- 


.————— — —— — e 2. — = 1 —— O — e o — —— — 


«—Vá para o Mourisco—dizia uma. 

«—Fique na Lameira—bradava outra. 

«—No Cruzeiro do Sul passa-se bem—acudia 
uma terceira, 

«—Se quer ir para a hospedaria. . . então an- 
tes para a do Padre—exclamou uma quarta. 

«N'isto chegou-se a mim uma mosca velha, 
intima amiga de minha avó, e disse-me; 

«—A uu, assim doente como estás, não te con- 
vem casa onde haja barulho. Se queres estar á 
tua vontade e gostas de boa meza, vai para casa 
de um medico do Porto, que para aqui vem ha 
muitos annos. Não pódes enganar-te. Se não es- 
tivesses tolhida pelo rheumatismo, atravessavas 0 
rio alli, na levada do Pizão... Assim, tens de ir 
à ponte. Uma vez na margem de lá, logo vês a 
casa. Defronta com o chalet do inglez... tem as 
janellas quast ogivaes e o telhaao de folha de zin- 
co... Não podes enganar-te. 

«Agradeci-lhe, despedi-me das outras moscas 
e parti. Cinco minutos depois entrava eu por um 
vidro quebrado na sala do tal medico do Porto, 
que estava n'esse momento com um banhista, 


da sala e puz-me a estudar o medico, pois gósto 
de saber com quem lido, e, graças a Deus, ha 
por ahi tanto homem que, não se dando qualquer 
mosca bem n'uma casa, o melhor que tem a fa- 
zer é... moscar-se, como dizem os garotos, que 
enriquecem assim à lingua à nossa custa, 

«— Mas, snr. doutor, —dizia o banhista—se 


se-ba segunda reunião, que funceionará legalmente se” 


Cada gerente vencerá a quantia annual de 
1:2008000 réis, paga por mensalidades, e mais uma, 
ercentagem, a qual, em quanto não for alterado o 
| fundo do banco, será xo: dous terços p. e. dos lu- 
cros liquidos realisados, depois de deduzida a par- 
te destinada ao fundo de reserva e sos impostos. 
Para o calculo d'esta percentagem não se considera 
como lucro o proveniente da emissão de novas 
acções, 

Sendo alterado o fundo do banco, a assembleia 
geral “e rr a percentagem sob proposta do con- 
selho fiscal. 

Um dos gerentes poderá tambem desempenhar 
as funcções de guarda-livros e receberá a quantia 
annual de 1:8008000 réis, além da parte respectiva 
de percentagem mencionada n'este artigo. 

À commissão administrativa é composta dos 
gerentes, do 1.º secretario da assembleia geral e de 
tres vogaes eleitos tambem annusimente. 

Aos vogaes da commissão, excepto os gerentes, 
serão abonados 43500 réis por sessão ordinaria, em 
cedulas de presença. 

| O conselho fiscal compõe-se de cinco membros, 
eleitos annualmente pela assembleia geral d'entre 
os accionistas de vinte ou mais acções. 

. . Não podem ser vogaes do conselho fiscal os in- 
dividuos, que tenham entre si ou com os gerentes 
sociedade ou parentesco até ao terceiro grau, ou que 
exerçam outro qualquer cargo no banco, 

O banco deverá liquidar quando o seu fundo se 
ache reduzido a 60 p. e. das quantias effectivamen- 


te Pa. 

oram nomeados para os diversos cargos do 
banco, durante os tres primeiros annos administra- 
tivos, 08 seguintes senhores: 

Meza da assembleia geral—Conselheiro Adria- 
no de Abreu Cardoso Machado, presidente; Edugr- 
do da Costa Correia Leite, vice-presidente; António 
Ribeiro da Costa e Almeida, 1.º secretario; João 
Antonio de Freitas Fortuna, 2.º secretario. 

Commissão administrativa— Antonio Ftibeiro da 
Costa e Almeida, Antonio Ferreira da Cunha Li- 
ma, Joaquim José de Macedo Freitas da Silveira e 
Paulo da Silva Barboza, 

Conselho fiseal—José Pareira da Costa Cardo- 
Bo, presidente; Bruno Alves Nobre, Joaquim Ferrei- 
ra Moutinho, Francisco José Ribeiro e José Gaspar 
da Graça. 

Gerentes — João Luiz de La Rocque, Edwa 
Berlin e Henrique Ribeiro de crtatio id 

Agente em Lisboa—Matheus da Silva Louro. 


Exposição portugueza no Rio de 
Fameiro, — Como se tracta de conhecer as 
vantagens da exposição de productos portuguezes 
que os snrs. Marcelino Barboza e dr. Pessanha 
Povoa promovem no Rie de Janeiro, julgamos 
Util dizer o que já está preparado para a realisa- 
ção d'esse certame, em que, por certo, deverá 
encontrar grandes vantagens este paiz, cujas re- 
lações commerciaes com o Brazil são de grande; 
importancia, 

- O governo brazileiro, graças á intervenção do 
ministro portuguez no Rio de Janeiro, cedeu 
para à exposição o edificio da Eschola Cen- 
tral, que, segundo se diz, é muito mais vantajoso 
pela sua situação, do que o da casa da moeda on- 
de A Esposição praia se elfectuou, 

ara levar à efleito a exposição portuguez: 
organisada uma empreza om E findo o Gr 
120:0005000. Este Fundo deve ser applicado to- 


do ás despezas q que a exposição der lugar. 


VS Seios capitalistas são os seguintes senho- 


João Ignacio da Silva Porto, Antonio Sosres 
da Silva, José Joaquim do Valle, João Maria Paes, 
Manoel Domingues Guerra, João Portilho Ferreira, 
Bernardo Gonçalves de Mello Guimarães, Luciano 
Ayres Pinto de Miranda Montenegro, de, Trancisco 
Teixeira de Magalhães, João Antonio dos Santos 
Lima, Pompeu Augusto da Costa, 

Conselho director — Presidente, conselheiro 
Francisco Xavier Pinto Lima; secretario, dr. Fran- 
cisco Teixeira de Magalhães; thesoureiro, José Jog- 
quim do Valle; vogses, João Portilho Ferreira e 
João Antonio dos Santos Lima. 


' Foi convidado para presidente da commissão 
directora da exposição o ministro portuguez, o 
snr. Mathias de Carvalho e Vasconcellos, que res- 
pondeu ao convite em phrases de gratidão e cor- 
tezia, acceitando pela sua parte o convite, e ex- 
primindo ao mesmo tempo a sua confiança na 
grande utilidade da exposição portugueza. 

A commissão directora é composta des seguin- 
tes senhores: 

Conselheiro Mathias de Carvalho e Vasconcel- 
los, presidente; marquez do Bomfim, commendador 
Joaquim B. Pinto Machado, barão de Andarab y 
commendador Boaventura Gonçalves Roque, vis- 
conde de Tocantins, commendador Leonsrdo Cae- 
tano de Araujo, barão de 8. Clemente, conselheiro 
João José dos Reis, commendador Fernando Rocha” 
conde da Estrella (Joaquim), Antonio Oliveira Lei- 
te Leal, Francisco Figueiredo, commendador José 
Pereira Soares, Francisco Antonio Mendes Oliveira 
Junior, commendador J. José Rodrigues Guimarães 
visconde de Itamaraty, L. de Rezende, dr. F. de Al- 
meida, Fernando Castiço, dr. Luiz de Castro, Ma- 
noel de Mello, dr. Thomaz Alves, José de Bessa Me- 
nezes, commendador Jeronymo José de Mesquita 
Ernesto Cybrão, conselheiro Jeronymo José Teixei” 


* A TR e quem 


estava pousada na porta e já duas vezes me tinha 
abaixado a cabeça, voou para junto de mim e co- 
meçou à contar-me o que havia de novo. 

«—BE que me diz a senhora ao dono da casa? 
—perguntei eu. eu 

«— Quem... o doutor? Bom medico e boa 
pessoa... Um pouco absoluto em certas cousas 
como medico. .. Por exemplo, nes artigos dieta 
a Vizella intolerante. A gente da terra ainda nem 
sequer pensou no que lhe deve! Só elle, à sus, 
parte, tem feito vir a Vizella mais gente da que 
todos os outros medicos reunidos. Vizella éasua 
ideia fixa, O seu amor e quasi se póde d:zer a sua 
filha, pois se ella mais não tem medrado não é 
por culpa d'elle!.. E elle tem razão... Quem 
cá vem nunca se arrepende, — x 

«Commoveu-me aa amor, filho do desejo 
de ser util aos que sofirera, voei, e, descrevendo 
dous circulos sobre a cabeça do doutor, desci é 
osculei-lhe a fronte. Horror!.. O homem ergue- 
se, agita o lenço, persegue-me, dando mostras 
de violenta colera, obriga-me à sahir pela janella 
e exclama em voz vibrante: 

« — Vai-te, retrogada, jarreta, imbecil!.. Per- 
deste o tempo!.. Em Vizella não ha moscas! .. 
Vai-te para as Taypas, patria das moscas, das ca- 
bra-louras, de todas as pragas que povoam os 
sitios onde ha carvalheiras e bogalhos!,. Vai-te 
para lá, que de lá vieste!» 


H 


Pousei sem fazer barulho n'um frizo do estuque 
| 


mem do seculo, tornaste a mosca synenimo do | de rapé que negrejava por baixo do nariz do snr. 

teuidolo !.. Não percebes ! ?.. Como dizes .tu, | José Caroço, estalajadeiro em Santo Thyrso. Ao 

quando fallas de um homem que possue grandes; chegar a Vizella, fui agradavelmente surprehen- 

capitaes!? ,. Não dizes: «Fulano tem muita ; dida pela espera que 6 fizeram diversas familias 
' de moscas das minhas relações e que alli estavam «— [ssg são — X PR Tas À 

a banhos, as quaes traziam à frente, para me obe quer . cousas dos de (Guimarães, que; «O meu primeiro sentimento, ao ver-me tão 

| o segundo 


— Para que servirão as moscas!? ” mostrar em relévo a importancia que nos dáesse,! «Julgo ficar provada a nossa importancia ; sequiarem, uma phylarmonica de mosanit-- cm 2841 a gente d'aqui para as Taypas— | dean oriamanto cupulsa, foi o terror, 
) ado: di da de- iãa gei com que bulas, denominado—rei da crea- resta demonstrar à nossa utilidade, o que me se- terra. Depois dos cumpriment-- |-+u8, da| continuou elle. ão é gnação contra 0 homem que tão mal com- 
Tinha-me erguido, disposto a passar da de- nXo &él Com 4 ! “Tria facil fazer documentalmente, mas que prefiro guntei onde acho=:- “us do estylo, per-| ” «O banhista sahiu pouco depois, e o medico prehendia os deveres da hospitalidade, o ultimo 
fensiva a offensiva, quando vi o inimigo precipi- ção | - ! 4 ii Roo ge asa quartel que me servisse. | abriu um livro e começou à ler. Uma mosca, que foi o ineffavel prazer do perdão, Comprehendi 


Piqui AAA APenGas, pa” ld BRO, Estavam cheias às quatro paginas da folha de 
o medico com impaciencia fi tendo Per ntou papel; a mosca agitou as pernas com impaciência, 
e passando os dedos pôr se: - uma careta retirei a folha escripta e ella continuou em outra 
ia 2 E POP O tre os cabellos. ' que lhe apresentei : j 


la, escapando-se ligeira, ia torcer-se com riso legislação, Os nossos “habitos, as nossas  institui- 
mephistophelico nos vidros da janella, e, passado ções sociaes, à organisação militar do nosso po- 
o accesso de satanica alegria, voltava” a perse- vo, O estado das nossas finançase o grau de adian- 
muir-me. E entre cada uma d'estas viagens de tamento da instrucção publica entre nos, e falla- 
ida e volta repetia eu, mirando os céus com amar- ret apenas das nossas relações com esse outro ani-; mosca 21» 
ga expressão de censura: ' mal.chamado homem, relações que bastam para; -..... 


ERES e . Generos despachados para consumo 
qts nana : Se Necrologio Julho 12 

om grave olfensa dos intuitos pacificadores ie coonvelis co dao» + ITPOVOgAVOL - Arroz 6 — À ] - 
resolveu tomar conta da capella, alfaias e terreno | da potencia medianeira eaté do seu proprio de-' Theatro de 8. João. —A companhia do A sentença fatul tem Pistas las e Si ng rp nato 
annexo, na quarta-feira 16 do corrente pelas b coro, a Rosa n.º 1, depois de presa, ainda bateu ' theatro de D. Maria, de Lisboa, repetiu hontem | GARRBTT, re mm 
horas da tarde; com referencia á licença pedida | na Rosa n.º3 e durante o transito do Matadouro O excellente drama do snr. Pinheiro Chagas, «bia-| Felleceu no dia 4 do corrente, caminho da Al- Mercado do Porto 
para os festejos, a junta resolverá depois de tomar : até ao quartel do Carmo foi sempre insultando oi gdalena». Continuou esta producção à ter O MãiS 'Jemanha, onde ia buscar lenitivo a uma paralysia | Preço por que se venderam n'esta cidade em 12 de 
posse da capella. | soldado n.º 68 da 4.º companhia, que as acom-| lisongeiro acolhimento do publico, sendo muito ap- | que o prostrou no leito da dôr por espaço de dese- julho os seguintes generos 

Eschola Medico-Cirurgica. — Com panhava. plaudidos durante 0 correr do espectaculo Santos, | scis mezes, meu tio, o exe.=* gnr. Antonio Sarmen- Trigo da terra or 17,85 lit. 8940 a 4950 

os exames do curso de pharmacia que teem lugar | Mas a guerra das tres Rosas não devia ficar | Emilia Adelaide e Virginia. A casa estava repleta | to Pereira Brandão! Mal elle pensava que, ao des-| E gerodioo o PED A $840 a 3860 


ra Junior, Antonio Silva Ferreira, Militão Menino cisas condições, e conceder licença aos moradores ' Estava tudo terminado? 
de Souza Junior, José Rocha e Souza, José Macha-; da rua da Rainha para festejar aquella imagem. ' 


do Coelho, Antonio Abelhart Lamgouber, Antonio! ( ão á nrimeir: Pura: | 
Alvos de Máttos, João Porilho Fosteira, João JGah [o a LeAção A primeira parte. da Mquenião a junta | 


Fernandes Magalhães, José Ferreira da Silva Pa- 
ranhos, Manoel de M. Braga, J. M. M. de Aseis e 
Manoel de Monteiro. 

A respeito da exposição portugueza dizia o 
nosso correspondente do Rio de Janeiro na sua 
carta de 23 de dezembro ultimo : 


“culo a morte d'esses infelizes fôra um mysterio, 
que agora se aclarou. 


O merendo brarileiro 6 assaz vasto. Todo Ol 4manhã na Eschola Medico-Cirurgi , d d edir-so de seus queridos filh lj |. 

- gica terminam | apenas n'estes resultados. e espectadores. p e bn da Ee fo AR » barbella........ , - 6730 a 5740 
retidos derem dialseaçõm Ros son pasa ba es os exames dos alumnos das diferentes cadeiras A intervenção da guarda suscitou o pundo- eo) abraço e lua divas mal Aeriipe CCE]. belrosco ces É . 8880 a 5840 
como Santos, Campos e outros centros commerciaes | desta eschola. Os alumnos do referido curso de | nor e os brios de uma outra potencia, José de JE RP ES DA ENTER da dna dontito Entrensocidal MES Pci? Milho da terra....... , « 6430 a 5440 
já notaveis, acudirá tambem muita gente, ao passo pharmacia são os senhores: Souza, que viu n aquelle acto uma aggressão á ão mb oh abi que não curve a fronte ante “8 destinos dá PRE Centeio. .esesenenees » - 8520 a 8540 
que as provincias irão recebendo noticies da expo- Ieidoro da Fonseca Moura, Augusto Teixeira | autonomia das belligerantes. Quebrar por todas| Cartas dirigidas á administração d'este jornal, | cidencia?! Feijão branco........ e - 6620 a 8640 
sição, e por intermedio dos correspondentes na côr- | da Silva Barroso e Manoel Augusto Gonçalves Pa-|as considerações diplomaticas e ir elle proprio recebidas em 12 de julho Devem ter sentido uma dôr profunda todos os| - veria es... » . RO a S670 
te alguma cousa poderão obter, que lhes chamará vão. af F 8 pedir satisfação ao commandante da guarda, foi | Caldas de Vizella—do snr. J. M. Baptista Carneiro. | que, como eu, conheceram aquella alma generosa, podera PD 4 : ; AO = dr 
a attenção para as fabricas portuguezas. E' positi-) - ()s alumnos das seguintes cadeiras, que já fi-[obra de um momento. Um momento tambem não | Idem—do snr. João Antonio Arantes. desprendendo-se sempre em caridade no regaço dos] , amarello...... i : $630 4650 
vo Ee a ii pen era gr - Rapper zeram exame e cujos nomes já noticiamos, são as- [levou a ser.. . satisfeito? Não, senhores, preso. pe sur. Wrancisco Antonio Telles de Castro. | pobres, e em carinhos no seio da familia e dos | Govada even 2 - ps : rr 

ugueza co 1 eiro * .p. e . ã a “ o o PARANA A . 
a a ida icms Ai ba níolto doseJo) de ade sim classificados: E junto com aquellas a quem queria salvar, | (4202208 do sur. J. Rangel de Quadros. amigos. Entretanto a campa guarda spenas UM] Baratas (14,688 kilog.)........ 0... 6820 à 8340 


realisado o commettimento & que metteram hom- 
bros os snrs. Marcellino Barboza e dr. Pessanha Po- 
vos. Os muitos portuguezes que aqui existem le- 
vam n'isto muito amor patrio e não pouparão es- 
forços para proteger a industria do seu paiz. 

Seminario Episcopal. —A manhã ter- 
minam os actos do curso theologico no Seminario 
Episcopal. | 

Academia Polytechnica. — Os alu- 
mpnos da 4.º cadeira (desenho) na Academia Po- 
Jytechnica preparam as suas estampas para fazer 
exame no fim do corrente mez. 

Associação Fraternal de Benefl- 
cencia. — Deve reunir-se hoje a assembleia ge- 
ral da Associação Fraternal de Beneficencia de 
Todas as Classes do Porto. À reunião tem por fim 
resolver sobre o pedido de augmento de ordena- 
do, feito pelo facultativo das commissões de fóra 
da cidade e continuar a discussão do projecto de 
reforma do regulamento interno. 


te approvados, 4 simpliciter, 1 reprovado. Não com- 
pareceu 1 a tirar ponto. | 


13 plenamente e 5 simpliciter. 
mente e 3 simpliciter. 
namente e 3 simpliciter. 


plenamente, 1 simpliciter e 1 com louvor, que foi o 
snr. Antouio de Azevedo Maia. 


te e 6 simpliciter. 


2 eimpliciter e 3 com louvor, que foram os snrs. Mu 
noel Rodrigues da Silva Pinto, Manoel de Jesus An- 
tunes Lemos e José Antonio de Anciães Proença, 


plenamente, 7 simpliciter e 2 com louvor, que são 
os gurs. Antonio de Azevedo Maia e Luiz Pereirs 
Ferraz de Menezes. 


1.º cadeira (anatomia) —23, sendo 17 plenamen- 


Repetição da 1.º cadeira (anatomia)—18, sendo 
2.» endeira (physiológia)—18, sendo 15 pleaa- 
8.» cadeira (materia medica)—13, sendo 10 ple- 


4.» cadeira (pathologia externa)—19, sendo 17 


o.» cadeira (operações) —13, sendo 7 plenamen- 


6.» cadeira (partos)—21, sendo 16 plenamente, 


7.º cadeira (puthologia interna)—19, sendo 10 


8.» cadeira (clinica medies)—21, sendo 16 ple- 


foi caminho da administração do bairro oriental 
e d'esta, na mesma companhia, caminho do tri- 
bunal do 1.º districto. 

mesordem. — Pela regedoria da Sé foram 
capturadas ante-hontem na rua da Corticeira Mi- 
quelina Rosa e Josefa Maria, por alli estarem em 
desordem e não attenderem ás admoestações do 
cabo de policia respectivo. Pela administração do 
bairro oriental tiveram o destino conveniente. 

Espancamento e prisão. —Ante-hon- 
tem, pelas 2 horas da tarde, foi capturado pela 
policia na rua da Penaventosa Joaquim Bernardi- 
no da Silveira, de Dá annos, natural de Villa Gar- 
cia, concelho de Amarante, por espancar e fazer 
um ferimento na cabeça a Joanna de Jesus, de 
40 annos, moradora na referida rua. O preso foi 
enviado para o tribunal criminal do 1.º districto. 

UWscorrenocias polteisewy. — Pela poli- 
cia civil foram capturadas as seguintes pessoas: 


Anna Mendes e Maria da Conceição, por insul- 
tos; Auna Joaquina, por mendigar; José de Abreu, 


Figueira—do sur. A. Vieira. 
Aveiro—do snr. A. Pereirg Junior. 
Mezão-Frio—do enr..J. de Carvalho A. M. e Faro. 
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Notisiario religioso 


EPHEMERIDES PARA 1873 (PRINRIRO DEPOIS 
DO BISSEXTO) 


Julho--31 dias 

Segunda-feira 14-—S. Boaventura, bispo e dou- 
tor da Igreja. Reza-se de S. Boaventura. Rito du- 
ples; paramentos de côr branca. 

Lansperenne—Na capelia das Almas de S. Jo- 
só das Tuypas e na igreja do Bomfim. 

Principio da aurora ás 2 h. e 48 m, Nascimen- 
to do sol ás 4 h. e 45 m. Occaso ás 7 e 16 m. 

Commemoração historica—Exemplo de longe- 
vidade—N'este dia, anno de 1558, falieceu em Lis- 
boa, na freguezia de 5. Nicolau, Josefa Martins, 
viuva, contando 114 annos e 8 mezes de idade. Foi 
casndu tres vezes e de nenhuma teve filhos. Até 
aos 110 annos desfructou snude perfeita, cozendo 
sem oculos, e indo todas as manhãs á freguezia ou- 


corpo, e a esperança de que. a alma foi buscar aos 
pés de Deus a vida da bemaventurança deve ser 
ngora o sllivio de todos os que lhe choram a 
morte. ) 

Eu, que sigo um curso por ter recebido o be- 
nefico sôpro da sua bondade, eu, que tantas vezes 
fui objecto da generosidade d'aquelle que já não 
existe, faltaria ao maior dos deveres, se não en- 
viagse 08 meus sinceros e sentidos pezumes à fa- 
milia, cem particular a minha tia, a exe gnr.* 
D. Rosa Ubeibart da Motta Brandão, e a seus ca- 
ros filhos. 

Deve enstar, bem o sinto, a resignação; toda- 
via para squelles que amaram & nobre alma do 
que ora falio e que sentem viver no peito a cren- 
ça religioss, deve ser-lhes confôrto a convicção 
e que a justiça de Deus premeia a virtude dos 

0nB. 

Porto, 12 de julho de 1872. 


(266) Tito Augusto Cesar Fontes, 


Azeite (por 25,44. litros)... ...<.... 35700 a 85750 


PARTE MARITIMA 


A mala para Moçambique por via de Marse- 
lha, fechar-se-ha em Lisboa no dia 23 do corrente. 


“her 


Porto 1% de julho. 
ENTRADAS 

HAMBURGO 23 dias—Escuna ing. Ann Alice, 
cap. Williams, varios generos a F. Chamiço, Filho 
& Silva. - 

LIVERPOOL (por Lisboa) 7 dias—Vapor ing. 
Oporto, cap. Parle, carvão aos mesmos. . 

TERRA NOVA 13 dins—Patacho ing. Ida, cap. 
Elliott, bacalhau a C. H. Noble & Murat. a 


SAHIDAS 


: FONE ei nor. Niels Koren, cap. Utna, 
astro. | 

LEITH—Escuna ing. Hoopoe, cap. Cort, vinho 
e fructa, 


- No proximo domingo deve tornar a reunir-se 
a assembleia geral da mesma associação para pro- 
ceder á eleição dos cargos da meza da assembleia 
geral, direcção e commissão de contas. 
Diversões. —Eis as que se offerecem hoje 
ao publico: 
No passeio da Cordoaria, musica pela banda 


namente, 3 simpliciter, 1 esperado e 1 com louvor, 
que é o enr. Manoel de Jesus Antunes Lemos. 

8.» cadeira (clinica cirurgica)—21, sendo 15 
plenamente, 2 simpliciter, 1 esperado e 3 com lou- 
vor, que são 08 snrs. Manoel drigues da Silva 
Pinto, Manoel de Jesus Antunes Lemos e José An- 
tonio de Anciães Proença. 

10.* cadeira (anatomia pathologica) —19, sendo 


por preferir palavras obscenas; Manoel Joaquim vir missa e fazer as suas devoções. 


Soares, por vadiur. A T feira 15=:5, Camillo de Lelis: Rexa-s 
Eee erça-feira 15—S. Camillo de Lelis. Reza-se 
RSENIDO ENA do O DU qo E. Camillo. Rito duples; paramentos de côr 
- guarnição um capitão de caçadores v. Le VISITA | branca, ; criptório ds Compenhia dos Arraes do Rio Douro | a Q. e outro hiate e uma bateira ao S 
ao 1.ºdistrictto um subalterno de caçadores 9 e Lausperenne—Na igreja de Santo Ildefonso,na | 4 seções ds mesma companhia, por fallecimento e Vento L. (brando) e o mar bom 
ao 2.º um de infanteria 18. A guarnição é feita pe-| da Misericordia e na dos Terceiros do Carmo. fallencia dos respectivos accionistas, regulando: 2 : 
los tres corpos. Principio da aurora ás 2 h. e 49 m. Nascimen-| a 248000 réis e outras 2 a 24320) réis cada uma. 
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PARTE COMMERCIAL 


Acções (Ás 8 HORAS DA MANHÃ) 
Arremataram-so no dia 1i do corrente no es- Fóra da barra fica um vapor ao N., um hiate 


“Idem AS 


d dores 9 e no jardim pela de infanteria 10;|12 plenamente e 7 com louvor que são os snts. An- : k i ti ' 
=x Polaçio de Crystal, funeção em que tomam par- | tonio Marin Mendes Correia, Antonio de Azevedo) Noticias do reino. — Em diversos jor-| to calle “aaa ganga Co e ane r Movimento maritimo de diversos p ortos 
te os meninos campanologos, constando de concer-| Maia, Francisco de Souza Oliveira, Luiz Pereira | 0ã€s do paiz euconiramos as seguintes noticias: lem pelos cruzados— Ao cabo do penosas marchas Elfendega do Perto , do Felino a 


Ferraz de Menezes, José Luciano Alves Quintela, 


to por estes, musica pela banda da guarda muni- | 
Manoel Lourenço Torres e José de Mello Ferrari. 


Rendimento da alfandega do Porto 
cipal, iluminação nos jardíns, jogos no bosque e a 


vaLexça—Do «Noticioso» de ante hontem; 
de 1a lide julho............ 0. 104:3078953 


atravez du Europa e da Ásia, durante as quaes sé 


Figueira 7 de julho 
«Em consequencia de haver corrido pela fron-| empenhou em duros combates, experimentando per- 


berto Lucas». 

Para ámanhã: y 

No theatro de S. João, o drama «A mosca 
branca». é à comedia «Uma chavena de chá»; no 
theatro das Variedades, pela companhia hespanho- 
le», 0 drama «La cracion de la tarde», a comedia 
«La maxuja» € baile. á 

Publicações. —Recebemos durante à se- 
mana finda as seguintes publicações, cuja remessa 
esta redacção agradece aos seus authores é edi- 
tores: : | spMeho 
«Diccionario Mb Ednadção e Ensino» 

*. M. Campsgne, trasladado a portuguez e am- 
Oiado nos ti defitientes, pelo snr. Camillo Cas- 
tello Branco—28 * caderneta. am 

O n.º 5, correspondente a julho do «Archivo 
Popular» periodico litterario e recrentivo. Publica 
escriptos dus snvs. Tito de Noronha, Costa Godol- 

him, conde de Rio Pardo e da sor.* D. Maria do 

Pilar Bunfteira Monteiro Osorio, versos de'J. Ga- 
ma e ce vas seabhoru, o chavadas de Corina de Ma- 


lhães. 
g5 Uu: opnsculo intitulado «Os vivas á lberávir 


& porta da cethedral, a Associação Catholica, o com- 
miseario de pohcia e o «Diario du Tara», por 


A ks. E, a 
«Um conto em familia», romance original por 


Fornar “us de avellyr é editado pelo sur José Ta- 
vares Junior. Na iatroducção o editor declara que 
esta romance é & estreia guspiciosa de uma seuho- 
ra da noss primeira sociedade, que escondeu o seu 
nome sob o pseudonymo de Fornurins de Avellar. 
«Os filhos do aegociante», romance por Ma- 
noel Mariz Rodrigues e editado pelo enr. Autônio 
a Bilva. ; 
os Cowbra rececebemos 28 “Amores maldi- 
tos», comedia-drams em 5 uetos, nr tginal pao 
Cesar de Sá, author de outras festrjadom PPOSNS 
ções drnranticas, Os «Amores mulditos» foram . 
presentados pels primeira vez com spplxuso no din 
5 de fevereiro qe 1873 no theatro de D. Luiz, em 
Coimbra. 

Vapor «Vildozala», — Foi a final salvo 
hontem de tarde o vapor « Vildozala», que no dia 
7 de março uitimo, pelas 9 horas da manhã, en- 
calnara à entrada da barra, proximo do castello. 
O salvamento da alludida embarcação fôra com- 
mettido a uma companhia ingleza, a qual proce- 
dia de ha dias aos necessarios trabalhos, consis- 
tido estes em extrabir, por meio de bombas, a 
agua que o vapor mettera por eleito do rombo, 
sendo este à final tapado pelo lado de deotro com 
taboas, saccos de algodão, palha e argamaça, 

O «Vildozala» foi hontem por volta das 2 ho- 
ras da tarde desencalhado pelos rebocadores 
«Foz do Douro» e «Mendes Leal», poréria, quan- 
do se;uia pelo rio, encalhou de novo proximo do 
sitio da Cruz de Ferro e do lado do Cabedelo. 
Felizmente os esforços que em seguida se empre- 
garam conseguiram desencalhal-o de novo, sendo 
trazido para a Afurada, defronte do Ouro, para 
alli ser acabado de concertar e poder emprehen- 
der viagem. | , 

Junta de parochía.—Rcuniu-se hon- 
tem a junta de parochia de Cedofeita estando pre- 
sentes os snrs. presidente Dias de Proho, regedor 
substituto Manoel Gonçalves da Rocha, e os vo- 
gaes da junta, Manoel José Ferreira de Souza En- 
carnação e Oliveira e Costa. | 

O fim da reunião foi resolver sobre se sim ou 
pão a junta devia tomar conta da-capella do Se- 
nhor do Olho Vivo, reedificada pelo sor. Joaquim 
José de Souza, apezar d'esta não se achar nas pre- 
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que eu e as minhas companheiras destrutamos à 
harmonia d'aquelle quadro de perfeições que se 
chamava Vizella, Eu era para aquelle homem uma 
carcunda, um defeito, um senão, que tornava me- 
nos bella a sua filha querida, a sua Vizella, e 
aquelle grito : «Bm Vizela não ha moscas |» era 
a cegueira voluntaria dos paes para os defeitos 
dos filhos. 

«Vendo-me sem abrigo, pensei e reconheci 
que era indigao 0 papel de parasita. 

«— Vou para a hospedaria !—exclamei eu— 
Lá, ay menos, pago com o mei dinheiro.» | 


Cow sVIc O 6/0 0/9 A DID DIO dijo Ulo Jd ear CT 0.» 
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Ao chegar a este ponto pareceu-me, como aos 


leitores, que a mosca se ia tornando muito pe-| pe 


dante e resmungue!: 
— A final... é mosca!.. Prometteu provar 


a sua utilidade e... nã? vejo nada! 


Parece que me comprebendeu a bas-bleu ala-) 


ois proseguiu : 

My de DOE porém, de me oceupar do facto 
ue, entre mil outros, serve para provar à utili- 
ade de uma mosca. 

«Como as hospedarias são francas, entrei pe- 
la porta principal do Cruzeiro do Sul, sem saudar 
ninguem. Estavam os quartos todos oceupados, de 
fórma que tive de sujeitar-me à escolher um com- 
panheiro : resolvi-me a partilhar o aposento de 
uma joven de vinte annos. Fiel ao meu systema 


do observação, alojei-me n'uma cortina e olhei.| ga 


Se fasse mosca, seria uma belleza vulgar; como 


Obitunrio. —Durante o mez de junho úl- 
time houve nas cinco freguezias de que se compõe 
o bairro oriental os seguintes obitos: 

Só 46 —Santo Ildefonso 70 —Bomfim 61—Cam- 
panhã 25— Paranhos 15. 

Passaram-se 217 bilhetes de enterramento 
sendo 149 gratis e 68 pagos, que produziram a 
quantia de 169320. 


WBeunião.—Ante-hontem reuniram-se os 
irmãos da confraria do Santissimo Sacramento da 
freguezia de Miragaya, para resolver megocios 
relativos à mesma, e para designar o dia em que 
se deve proceder á eleição dos mezarios que a hão- 
de servir durante o anno economice de 1873-1874, 
Foi escolhido o dia 17 para se proceder à eleição. 


Julgamentos. —Hontem foram julgados 
no tribuaal criminal do 1,º districto os réus, af- 
fiançados, Joaquim José Devezas, mestre fogue- 
teiro, Joaquim da Silva Carvalho, Luiz Manoel 
ou Luiz Sancho e Antonio Sancho ou Antonio 
Luiz de Abreu, os tres ultimos, officiaes de fo- 
gueteiro. moradores na rua do Bomjardim, ac- 
cusados de effensas corporaes feitas na pessoa de 
Manoel Carneiro, na noute de 24 para 25 de ju- 
lho do anno de 1871. Foi juiz o snr. dr. Costa 
Rebello, delegado o spr. dr. Torres Carneiro, 
advogado de defeza o spr. dr. Franeisco de Pau- 
la, escrivão o sr. Santos e jurados os snrs. : 

José Moreira da Fonacca, Manoel Moreira da 
Gosta, José Thomaz Ribeiro Fortes, Jusé Alves de 
Canedo Basto, Fraurisco Ribeiro dosS untos, Prnn- 
cisco da Rochg Coutinho Ferra, Francisco Joré 
da Cuoba Braga, Jagintho de Pina Vnz e José In: 
nocencio Lino do Rego. 

O jury deu o crime por não provado, sendo 
os réus absolvidos. 
; Na dia 14 deve ser julgado no mesmo tri- 

ie —-angisco dos Santos, natural de Rio 


bunal o réu-kes qo (or furtado a João Teixeira 


Vilella um relogio de prata. «atal, ea Ma- 
um cordão e tres anneis do mesmo. “de 
noel Teixeira, do lugar de Maceda, freguezia . 
Campanhã, varios objectos de reupa. E” juizo sor. 
dr. Costa Rebello, delegado o sor. dr. Torres Car- 
neiro, advogado de defeza o snr. dr. Carvalho 
Rebello e escrivão o sur. Alvares. 


A Propaganda. —Com este titulo come- 
çou a publicar-se em Lisboa uma folha politica, 
que sahirá tres vezes por semana. E” redigida pe- 
lo author que foi da «Lanterna». Agradecemos a 
remessa do 1.º numero. 

A guerca das tres Bosas.—À Ingla- 
terra já foi theatro horrivel da guerra das «Luas 
Rosas». O theatro, tambem terrivel, da guerra 
das tres Rosas, de quem temos a oceupar-Dos, 
foi... o Matadouro publico de Paranhos. A lucta 
teve lugar ante-hontem pelas B horas da tarde; 
as contendoras eram Anna Rosa, Custodia Rosa 
Rodrigues e Emilia Rosa, Questões de raça... de 
gado seriam talvez o movel da lucta; nós, franca- 
mente, iguoramol-o. = 

Como quer que seja, é certo que cada qual, 
laurindo brios das suas tradições, sustentou o me- 
lhor que pôde o combate. A guerra, porém, amea- 
cava prolongar-se, o que necessariamente devia 
attrahir uma intervenção. A potencia mediadora 
foi a guarda do Matadouro. Esta acudiu e, salvo 
o respeito devido à justiça de cada uma das con- 
tendoras, prendeu-as a todas. 


via uma carta. Lembraudo-me que o estylo ain- 
da é mais a mulber do que o homem, fui pousar- 
lhe no bombro e li: | 
«Minha boa Julia. —Julgava-te só maliciosa e 
és... ruim] Como podeste tu escrever aquelle 
acervo de ironias á tua mais dedicada amiga?.. 
Não acceito a qualificação de romantica que me 
dás... porque a não mereço. Não podes, dizes 
tu, comprehender que eu, joven, rica & formosa, 
—ts tu que o dizes—tenha receio de não ser 
amada... Pozeste, sem q saber, 0 dedo na feri- 
da que me punge o coração! À riqueza é de mais 
no amor, pois em espíritos como o meu faz nas- 
cer a duvida e suggere naturalmente esta fatal 
rgunta; «O que amam em mim? As minhas 
qualidades e belleza ouo meu dinheiro?.. Ah! 
minha querida Julia, quem me dera ser po- 
bre!..» 


ss... * ee... ..... é 


«—E' tola!--zuni eu e fui dar uma volta pela 
sala Quando voltei, tinha elia escripto mais meta 
duzia de lugares communs e principiava O se- 
guinte: 

«Ha momentos em que julgo sincero o amor 
de Eduardo, e n'esses breves instantes de prazer, 
chego a abrir 9s labios para proferir o «sim» que 
elle e meu pai tanto desejam ouvir, mas... escu- 
rece-me de repente o espirito o negro véu da du- 
vida, e o monosyllabo estrangula-se-me pa gar- 
nta e expira-me nos labios em fórma de suspi- 
ra. E' horrivel o duvidar, acredita!. .» 


mulher, era o que os homens chamam uma for-Lesecceccrrero o casa rs DODGE DRE 


mosura. De mediana estatura, alva como uma fi- 
lha dos paizes do Norte, tinha Cs mais formosos 


N fazen-! 
olhos pretos que eu tenho visto... Ma? desfazen-, 
do 6 olhos das moscas. Tomára banho bavia' 

ouco, de fórma que os bastos cabellos negros co-: 


riam o penteador branço, como elegante murça 
de moire preto. : Pa 
" «Eram quasi horas do CorKelo ea jovem escre- 


cO'aqui por diante não valia a pena ler; pedia 


á tal Julta q. = eras meadas de retroze ou- 


carrinhos de algõaav, ... “ma hinhli 
tras miudezas, desconhecidas o Rignuuo ais 
moscas. 


«Ora, aqui entre nós, o meu grande peccado 
é a curiosidade. Sahi do quarto, 8, dirigindo-me 
á primeira mosca que encontrei, perguntei-lhe; 


ue [he mandasse pelo estafeta dous, transforma em dureza, em susto, em me 


dos carlistas. 

—L() movimento dos enfermos do hospital de 
Misericordin de Valença do Minho no anno econo- 
mico de 1872 a 1873 foi o seguinte: existiam em 30 
de junho de 1872 26 enfermos, sendo 11 masculinos 
e 15 femininos, e entraram desde o 1.º de julho de 
1872 até 30 de junho de 1873 313, sendo 139 mas- 
culinos e 174 femininos; sahiram durante aquella 
epocha 287, sendo 120 masculinos e 167 femininos; 
falleceram durante à mesma epocha 26, sendo 17 
masculinos e 9 femininos; ficaraa existindo em 30 
de junho de 1873 26, sendo 17 masculinos o 9 fe- 
mininos. 

—Passou quasi desapercebido em Valença o 
dia 9 de julho, anniversario da entrada no Porto 
do exercito libertador.» : 

“vizeu—Do «Viriato» de ante-hontem: 

«Pairou no domingo ultimo sobre nós uma pa- 
voroga e respeitavel trovoada, que depois das 2 ho- 
ras emeia da tarde despejou sobre esta cidade e 
campos visinhos tão grossa chuva, que prodnsia em 
sitios quasi diluvial ioundeção. Na Rigueirs ec SB. 
Miguel chegou a entrar &s lojas, e q impedir o 
travsito por mais de uma hora. Na cslgads Ismbeu 
o atísrro da rua. Os campos luvraram immenso côm 
à abundantissima rega gue lovaram. Cahia «lguma 
pedra, que causou bustuntes prejnizos em eitios. À 
cheia do Pavia tambem levon muitos Jinhos que 
n'elle estavam a curtir. São considereveis os pre 
juizos nos inilhos, vinhas e cestanheiros dos cam- 
pos proximos da ponte ds João Metelio.» 

Obitos.—Falleceu em Braga a snr.* D. Ro- 
sa Maria do Espirito Santo, filha do snr. José An- 
tonio da Fonseca. 

— Falleceu tambem o rev, Francisco Ferreira 
da Cunha, abbade da freguezia de Parada de Ga- 
tim, concelho de Villa Verde. 

Noticias da Galtiza,.—O «Noticioso», 
de Valença, publica o seguinte; 

Pouco importantes são as noticias da provincia 
da Galliza, Na Galliza gpense ha as iosignificantes 
partidus carlistus, cada vez mais destroçadas, de 
Lugo, as quace de quindo em quando pussam & 
Orense, porém não fazem mais que fugir. 

Mortandade. — E' conhecido o crime es- 
nero de que fôra theatro, ha 12 annos, uma 
Vs 


à «aci des . 
hospedaria Qua-. deserta, que havia no estado 


ricano de Kansas, & 
poi familia Beuder, composta de pardo e 
mulher, tinham: feito da Ee dedo tita ds 
de quantos por alli transitavam, à | Tour 
DAL: Encontrar n-se, como é sabido, 14 cada- 
veres em um subterraneo, tendo sido alguos d es- 
«os infelizes enterrados vivos. Um dos assassinos 
acaba de suicidar-se na prisão em que se achava, 
tendo declarado antes de morrer, que 08 victimas 
d'aquelle antro da morte elevaram-se à 1 
Troppman e a recente Lucrecia Borgia de Ingla- 
terra ticam a perder de vista em face d esta fami- 
lia de menstros. a 

Tambem se descobriu ha pouco no territorio 
que um dia atravessaram os «mormons» e na di- 
recção do Lago Salgado e da California, os restos 
de uma grande caravana insepultos desde 1850, 
e a qual se compunha de mais de sessenta pes- 
«oas que quizeram visitar o valle da Morte. Fal- 
tos de agua e abrazados pelo sol, pereceram todos 
extenuados de fadiga depois de tres dias de hor- 
riveis solfrimentos. Nas pedras e nos rastos das 
carruagens encontraram-se os vestígios d'esta im- 
mensa desgraça succedida a viajantes que tinham 
partido de Montgmory.- Durante um quarto de se- 


E-. 
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v encao  d a AS UE Lo ME DADA CEL AUT ELSA Do dido do EI it do SU id O 1 RAD 


«—Sube-me dizer se cá em casa está alguem, 
que se chame Eduardo ? 

«—Esse Dome, que me conste, não é nome 
de mosca... Só se é alguma estrangeira... 

«—Perdão... atalhei eu. — Tem razão... 
Não é mosca, é um homem. 

«—Ah!.. Como disse alguem... Parece-me 
que sim... All, no quarto n,º,.., está um d'es- 
ses animaes que, se me não engano, dá pelo no- 
me de Eduardo. 

«—hMuito obrigada, minha senhora... Ss 
precisar de alguma cousa... bem sabe... entre 
banhistas... 

g=Muito agradecida, 

«Entrei, sem bater, no quarto n.º... Que 
desarranjo!.. Um sapato em cima de uma cadei- 
ra e outro debaixo da cama; uma das meias em 
cima do travesseiro e outra pousada nas dobras 
da cortina: via-se que o hospede tinha atirado 
aquelies objectos à toa. Em cima de uma cadeira 
o chapéu de palha; sobre o chapéu um colleirinho 
amarrotado; dentro do circulo formado pelo col- 
leirinho um cachimbo e uma bolsa, de cuja boc- 
ca, torta e escancarada, sahia uma porção de ta- 
baco. Confesso que me impressignou desagrada- 
velmente aquelle primeiro exames. 

«O tal Eduardo estava tambem a esgrever. 
Não sei o que havia na primeira pagina; à segun- 
da dizia : 

«B' uma menina incomprebensivel, esta mi- 
nha prima!,. Ha momentos em que leio nos seus 
olhos a expressão da mais sentida ternura, que 


+ 


lho do mesmo anno foi a cidade santa tomada pe- 
los cruzados, que elegeram por primeiro rei de Je- 


rusalem a Godofredo de Buillon, general em chefe|. 


do exercito vencedor. 


- 


COMMUNICADOS 


Ovar 9 de julho 


Resligou-se no dia 6 do corrente a costumada 
festividade à milagrosa Senhora do Parto. Os fes- 
teiros Antonio Placido da Costa Lamy, José Fer- 
nandes Villa e João Antonio Rodrigues da Silva 
Canellus, imaginando que de outra sorte não po- 
diam agradecer a todos os bemfeitores que concor- 
reram com as suas ' esmolas e seus trabalhos, o fa- 
gem por este meio, pedindo a todos os habitantes 
que não deixem apagar em corações puramente por- 
tuguezes a devoção que devemos ter com a Mãi de 
Deus. Ontrosim agradecem, peuborados, os donati- 
vos que os ill.=e* anrs. Francisco Ferreira ds Silva 
Fraguteiro, Joio Manoel Ferreica da Silva Fraga 
teiro e sua esposa, tauto por um rico manto borda. 
do a ouro que offartaram o snno passado como tam 
bem peln gargantilha e mais offrrtas que este anno 
offerecerum, por cujo motivo os festeirus se confes 
sam eternamente gratos, bem como as sar.”” Juiza, 
thesou-ceira e secretaria, 6 mais mordomas & pessoas 
de devoção que os bonraruim muito com os atavios 
que se sacrificarsia arranjar psra abrilhantar q ea- 
pelle pura q festividade a Nossa Senhors do Parto 

Ao meemo tempo e com a gratidão precisa agra- 
dacemos « todas as corporações, principalmente nor 
seus representantes, a boa vontades com que nos 
prertaram as alfaias necessurias para abrilbunter o 
solemne acto da procissão, pelo que eternamente 
ficomos agradecidos, pedindo ao mesmo tempo des 
culpa so respeitavel publico ovarense por alguma 
falta involunturia que de qualquer serte podesse 
baver, 

Congratulemo-nos pela boa sociedade que fize- 
mos, e pela paz e soccgo que entre nós houve: a 
Mãi de Deus nos abençoe e se digns galardoar os 
trabulhos que tivemos, e pelo culto e homenagem 
que todos os habitantes, s especialmente os devo- 
tos, lhe consagraram, ella os tome debaixo da sua 
divina protecção. 


Os festeiros, 


Antonio Placido da Costa Lamy. 

José Kernandes Villa. 

Juão Antonio Rodriques dy Silva Canellas. 
(268) 
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Arcos de Val de Vez 


Por uma resolução de 17 de junho d'este anno 
houve por bem Sua Santidade o Papa Pio IX no- 
mear seu camuarista secreto extraordinario so exc.me 
e rev.mo gne, Joaquim Luis Ribeiro da Silva, nrei- 
presto dos Árcus e abbade de 5. Paio. Se alguns 
contorrapeos mordidos talvez pela inveja, nem sem- 
pre teom tido nm devida conta ug virtudes moraes e 
civicas do sacerdote virtuosg e ilustrado, do purq 
oho gxemplarisgimo e do cidadão prestauta, qua,vi- 
otima dy intolerançia polítion, vin gom & maior ma- 


gurntinidade anouilar se-lha o grnça que 5. M. PF. 


lhe havia feito, nomeando-o D, prior de Guimarães, 
gonsole-se ». exç.* no receber ngora do Summo Pon- 
tifice Pio IX esta grande prova do galardão devido 
ás suas virtudes e aos serviços prestados & religião 
Parabens, pois, a s. exc.* é recoba esta gruça 
da munificencia pontificia como premio das suas 
virtudes, até que, regulados os negocios com a Sun. 
ta Só, possa receber tumbem do nossa soberano con 
digno galardão & tantos serviços feitos á religião e 
ao Estudo, 
11 de julho de 1873, 
(267) , A 4% 
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amigo que lhe mandasse,na volta do correio, vinte 
libras, um maço de caporal e tres camizolas de 
Mauella, porque as noytes, dizja elle, estavam ou- 
tra vez a arrefecer, | 

«Comquanto se não tractasse de moscas, mas 
simplesmente de homens, agradava-me aqueile 
estudo an anima vilt, fazia-me rir O ver que aquel- 
la miseravel raça estava, como nós as moscas, 
sujeita ao embate das paixões. Er 

«Continuei a acompanhar aquelles amores com 
interesse de naturalista. Pasmava de ver como o 
instincto póde produzir no homem o que em nós 
as moscas é devido a alma. | 

«No dia seguinte fui assistir 90 almoço. Ao 
principio não correram as cousas mal. Bertha sor- 


ERR 25 
Despachos de exportação 
Julho 12 


RIO DE JANEIRO —Na galera Adamestor, B. 
C. P. de Magalhães, 6 caixões com ferragens e pa” 
litos; L. B Lopes, 2528 litros de vinho; J. P. da 
Costa, 10684 ditos de dito; M. F. Duarte Cidade, 1 
caixão com calçado. 

IDEM—Na barea S. Manoel 2.º, Paes & Me- 
neres, 1100 cestos e 20 caixões com palitos. 

B —Na bares S. João, F. G. da Silva, 
1068 litros de vinho; J. J. Ferreira, 50 cunhetes 
com vellas e 20 ditos com pomada; J. F. Gomes, 50 
caixões com azeitonas, 8 barricas com linhaça e 300 
canastras com slhos. 


PERNAMBUCO—No brigue Recife, J. J. Lio- 
boa de Oliveira, 534 litros de vinho; M. M. Morga. 
do, 3 enizões com palitos, 2 fardos de capachos e 2 
cunhetes com ferragens, 


PARA—Na burea Linda Palmeira, M. 8. Oli- 
veira, 1 caixão com pentes; J. M. dos Santos, 9 eu 
nhétes com ferragens; J. P. da Costa, 2671 litros 
de vinho. 

MONTEVIDEU—Na barca Admiravel, A. F. 
Meneres, 7519 litros de vinho. 

LONDRES—No vavor ing. Camilla, Sande- 
man & €.*, 37931 litros de vinho; Ofley Cramp & 
Forresters, 7479 ditos de dito; Hooper Brothers, 
16027 ditos de dito; Dow & C.*, 6705 ditos de dito; 
Mackenzie Driscoll & C.*, 1058 ditos de dito; San- 
demyn & C.», 55 ditos de dito; Martinez Guesiot & 
C.”, 17529 ditos de dito; L. Maria de Oliveira, 300 


caixas com cebolxs; P. de Uliveira Junior, 400 di-|Q 


tas com ditas e 100 ditas com maçãs; S. A. Morei- 
ra, 200 ditas com cebolas; M. & W. Jones, 350 di- 
tas com ditas e 50 ditas com maçãs. 


LITERPOOL —No vapor ing. Oporto, C. Brow- 
ne & C.*, 55 litros de vinho; J. A. da Cunha, 50 
caixus com maçãs e 50 ditas com cebolas; J. F. Pe- 
reira, 187% ditas com ditas e 11 ditas com maçãs; J. 
J, de Miranda, 200 ditas com cebolas; D. F. de Sou- 
za Cruz, 18 ditus com ditas; Huguart Hermanos, 50 
unccos com ossos; M. F. Martins, 50 caixas com ma. 
çãe; M. & W. Jones, 100 ditas com citas; O, Ntef- 
fanino, 4 ditas com gomma; À. B. de Mesquita (Gou 
veia, 40 ditas com fruotr; José Rodriguce, 100 di. 
tas com maçãs e 80 ditas com cebolas; Soares En- 


“| curnação & Paredes, 100 ditas com maçãe e 50 di- 


tas com peras; P. de Oliyeira Junior, 90 dítus com 
mação. 

IDEM— No vapor ing. Castilian, B. P, de Ma- 
galhães, 190 caixas com cebolas e 10 ditas cóm ma- 


5. 

LEITH— Na escuna ing. Hoopoe, C. 
& O, 100 esixas com sb olnã bra ii 

IDEM —Na guleota holl. Elisabeth, Mackenzie 
Driscoll & C.*, 534 litros de vinho. 

AMSTERDAM —Nu galeota holl, Phcemaix, E. 
Rebe & € 4, 133 litros de vinho, 

HAMBURGO — No patacho all. Wopke, C, 
Browne & (,, 97 litros de vinho, 7 


Termos de carga 
Julho 12 
AVEIRO—Hiate Flor de Aveiro. 
LISBOA—Patacho Novo Oriente, 
LONDRES —Escuna din. Oru & Labsra, 
AMSTERDAM —Guleota holl, Pbosnir. 


Pediram licença para sahir 
Julho 12 

LEITH—Escuna ing, Hoopve. 

AMSTERDAM (por Setubal) — (Galecta holl 

Phosnix, 

LIVERPOOL —Vupor ing. Oporto. 


lho, adormecera, deixando cahir o jornal de mo- 
das que estava lendo, justamente na occasião em 
que Eduardo entrava na sala. E estaria Bertha 
realmente a dormir?.. Hum... 

«Eduardo, vendo no espelho a imagem ador- 
mecida de Bertha, adiantou-se pé ante pé e veio 
coliocar-se em extatica contemplação diante d'el- 
la, Se Bertha não estivesse a dormir e podesse 
ver aquelle olhar, era impossivel que não acre- 
ditasse no amqgr de Eduardo. 

«Commoveu-me aquelle olhar!.. Guardadas 
as devidas distancias, entre o instincto d'elle e à 
vossa alma, pareceu-me ver-lhe nos olhos a: mei- 
ga expressão que animava os de um cavalheiro- 
mosca, morto no viço da juventude em defeza da 


ria amoravelmente paro Eduardo e este tão per- | patria e a quem jurei eterno gmor! 
, 


dido estava de jubilo, que vem se lembrava de 
comer, De repente um sujeito que tinha almoça- 
do mais cedo e estava lendo um jornal leu em voz 
alta a noticia do casamento de um tal Manoel 
Martins com uma certa Augusta da Rocha. 

«— Pois estimo! —disse Eduardo. —O Martins 
fez um bom casamento, e bem precisava disso, 
coitadol.. Estima! 

«O semblante de Bertha annuviou-se imme- 
diatamente; o sorriso fugiu e o desdem reappa- 
receu. Minutos depois pensava Eduardo; 

«—Decididamente, não me tem amor!.. E' 
uma coquette! 

«E Berta dizia ao seu coração: 


«E Bertha continuava a dormir! E o pobre 
Eduardo parecia não poder arrancar-se áquella 
contemplação! E” E 

«De repente os labios de Bertha entreabri- 
ram-se e murmuraram: 

«— Eduardo! 

«Não é possivel descrever o jubilo que veio 
animar o resto do triste namorado! 

«— E' de mais! — pensei eu — Não consinto 
ue Bertha durma em quanto Eduardo sofre !.. 
ou acordal-a!,. Quem sabe?.. Talvez que. des- 

pertando-a agora, que está sonhando com elle, e 


achando-o assim, junto della, em aderação, ua 


prehenda que é devéras amada e consinta em fa- 


«—Socegal.. Não é a mim que elle ama;!zer a'felicidade d'elle... Vou acordal-a! 


só ama o meu dinheiro!.. E' um ambicioso, o 


de repente e sem eu poder descobrir a causa se | pescador de dotes! 


lancólico | 


«E o caso é que eu dava-me a perros, como 


desdem!. . Acredita que sofro borrivelmentel. . 'se :e tráctasse de moscas, como se áquillo se de-! 


Soffro, porque a amo... Amo a minha Bertha vesse tomar a serio! Até onde nos póde levar o Voltei á carga e rocei os labios da darmente.. 


«até à idolatria!,. Não comprehendo, declaro... 
T* “mnnssivel que não ande aqui alguma intriga!» 
by tu. ; 


atuo pps,» ...... 


«A carta de Eduardo tera... 


“-»inava pedindo ão, 


sagrado amor da sciencia! 

«Seriam duas horas 6 meia. depois. do melo - 
dia. Bertha viera do banha, soltára o cabello, e, 
assgntando-se numa causense er frente do espe- 


«E, passando da ideia á acção, voet & fui fa- 
zer-lhe cocggas ua testa, Bertha franziu a fronte 
e ia talvez acordar, quando Eduardo, que não po- 
dia adivinhar as minhas intenções, me» enxotou. 


— mat qm a — — — —— — mea 


ram : ai ça 1 Ê : Entradas: S. Martinho, .hi 
oro se da o e E fepaho ce ia Pero sc = AEE animado legal) —21, teira o falso boato de que o general Nouvilas tinha | das enormes, chegou finalmente o primeiro exercito | Idem no dia 12,..,...crecseeeess 6:3203825 | lastro; Cezimbra, E pa ent e 
« E ” e AÇÕES cheatro das Va dp PP PER Curso de pathologia geral—13, sendo 7 plena- cabido prisioneiro no dia 12 de junho passado, hou- de cruzados que foi ao resgate dos lugares santos, — oiro, | Brixham, escuna ing. Silver Stream, lastro —Nahi: 
ps E D e a comedia «Diabruras de Ro- | mente e 6 simpliciter à ve grandes festejos e repiques de sinos em todas as | diante dos muros de Jerusalem, no dia 9 de junho 110:6288778| das: Terra Nova, escuna ing. Star of the Sea, gal 
<A graça de Deus», 6 à | P e povoações das fronteiras que estão sob o dominio | de 1099. Começou logo o cêrco e no dia 15 de ju- : e Idem S—Entradas: Vellez Malaga hiate 
, 


Positivo, lastro-—Sahidas: Porto, biate Senhora da 
Conceição, pedra; idem, hiate Victor Hugo, dita; 
Cezimbra, cahique Senhora da Assumpção, sal; 
Terra Nova, escuna ing. Zanobis, dito. - , 
Idem 9—Não entrou embarcação alguma. 
—Sabidas: Terra Nova, escuna ing. Ocean Wave, 
sal; S. Miguel, hiate Yoador do Mondego, varios 
generos; Lisboa, hiate Rocha, ditos; Porto, hiate 
Felismino, pedra. : 
Idem 1O0—-Entradas: Cezimbra, cabique 
Novo Andorinha, pescaris.—Sahidas: Lisboa, bao 
te Boa Fortuna, varios generos; Porto, hiate Val- 
ladares 3.º, pedra; Terra Nova, patacho ing. He- 
ron, sal; idem, patacho ing. Glynn, dito. 


-—= 


Caminha % de julso 


Não entrou nem sahiu embarcação slguma 

Idem S8—Entradas: Figueira, lato Assum- 
pção, pedra de cal. —Sabidas: Figreira, biate Maz- 
zini, vazio. 

Idem 9—Não entrou nem sabiu embarcação 
alguma, ? 

Idem 1O—N>o entrou embarcação alguma. 
—Sabidas: Figueira: biste Bom esa do Monte, 
vazio; idem, hiate Novo Adelaide, dito; Lisboa, hia- 
te Cortez, trapo e encommendas. - 

Ce O 

Movimento maritimo estrangeiro 

com relação a portos de Portugal 

geTRADAS—Em 3 de julho, em Liverpool. - 
Belle, de Pomarão —em 4, ô Hugh Evibi/6 O a 
por Corisende, tambam de Pomarão—em Dublin, o 
uadroon, de Pomarão—em Gravesend, os vapores 
Vinia e Vuldes, de Lisboa—em 29 de junbo, em 
Riga, o Liazie Aisbitt, de Sines, e o Carl, de Lis- 
eg ae julho, em Brouwershaven, o vapor 
Eita, e Lisboa—em Antwerp, 0 yupor Dante, de 

saminas—-Em 3 de julho, de Portheswl. 'o 
Constance Ellen, para Lisboa—de Liverpool, o va- 


por Beverley, para Pomarã 
ra Lisbos. a copia Dog rd! So 


Telegraphia elsetrica 
(Dirigido à Associação Commergisl, 
Eisbon 13 do julho 


ENTRADAS 
ARACAJU! 68 dias—Patacvao Rapa. 
PORTHCAWL 6 dias—Yupor ES Ocesn King. 
. PORTOS DO RIO Da PRATA E BRAZIL 47 
RR o Neva, Des A 
A 05 dias—Vapor all Monteyíde 
P k º , * QU. . 
Ms DO BRAZIL 28 dias — Vapor fr. Rio 
LIVERPOOL 4 dias—Vapor ing. La Lando. 
DR 80 TR cpa dci pe 
eg AGUE 28 dias — Corveta a vapor din, 
HAVRE 15 dias—Barca fr. Verena Collet. | 
MNA Rea 54 dins—Patacho al). Tiger. 
Loiion “TAR E CADIZ 36 pod ing. 
Apa a UR E BAHIA 98 dias-—Patacho Jose- 
UA, - . 
WHYDAH 67 diss—Brigue fr. Colibry, 
—Fragata ing. a vapor Triumph... 
SAHIDAS 
Prsitdrates a amaro Triumph, . 
A-—Brigue suge, Muri ] 
SETUBAL —Bripue fr. Sopbia. fd Eni 
GIBRALTAR —Vwpor ing. Cadiz, 
ANTUERPIA—Vupor ing. Liltey. 
BOUTHAMPTON— Vapor tug. Neva. 
| BORDEUS—V»por ing. Rio Grande. 
STOCKHOLMO—V» por ing. Alice, 
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«— Pare, Eduardo! Nãa a mate!.. Amo-o! 
Sou sua! e 

«Eduardo não queria acreditar o que ouvia. 

«— Repita, —dizia elle, rindo e chorando aum 
tempo-—repita que corresponde ao meu amor! 

«—Amo-te!—balbuciou Bertha, escondendo à 
face enrubecida no hombro de Eduardo. 


«Bertha e Eduardo casam sabbado que vem. 
E queres tu saber, meu rabiscador de semsabo- 
rias, — que são, por.compaixão, toleradas entre 
homens, mas que arruinariam um editor-mosea 
pois não haveria entre vós quem t'as soffresse!— 
Lais saio razão «que Beriha deu a Eduardo, 
quando este lhe perguntou a que devi adeç”: 
o ein UG desejado? ; Ras Cida 

«—Agradece-o à mosca que quizes 
—disse ella —Eu fingia dois rege adiado 
do no espelho os movimentos... Quanda te vi en- 
xotar e perseguir a mosca, que podia acordar-me 
pensei : elle julga-me adormecida. « Sabe que 0 
não posso ver... Alli não ha calculo, ha amor! 
E foi então que eu bradei: «Amo-te)» a 


e 0,0,0 eÃo.0 0029940 cpa ,5DO0,0 Clu.ga dou 
“ecos 


- «Comprebendes como uma mosca póde ser 
util !?,. Fois como este podia contar-te milhares 
de factos! A 

«Adeus,» 


N'este momento senti uma violenta ferradella 
na face. Tinha adormecido e sonhado o que ahi fr- : 
ca, € só acordei, quando me mordeu uma mosca, 
que ainda v) sahir, voando, pela janella. E taléa 
zaDga que lhes tenho, que, apesar da verosimi- 


« ; lhança da sonho, não pude, ao sentir-me mordido, 


Eduardo sseudiu-me, golerico, e perseguiu-me, deixar de perguntar: 


sem fazer barulho, até à vidraça onde me refu- | 
giára. Ja já à apanhar-me, quando Bertha, er. | 


guendo-se, bradou; ( 


— Para que servirão as mosras!? 


FIM 


" 


CORREIO PE HOJE 


Eisbom 1º de julho 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


verificar ámanhã no Casino Lisbonense, ao meio 
dia, para se deliberar ácerca da melhor maneira 
de peticionar aos poderes publicos, a fim de se 
conseguir a suspensão do regulamento da compa-. 
nhia das aguas. 

Este convite foi distribuido impresso em toda 
a cidade, e parece que a reunião deve ser nume- 
rosa, se não influir uma especie de contra-annun- 
cio que os jornaes de ámanhã hão-de publicar, 
declarando que o governo resolvera suspender o 
regulamento em questão. 

Com effeito parece fóra de duvida que os snrs. 
ministros entenderam prudente evitar 0 «meeting», 
tomando aquella resolução, á qual vão dar a maior 
publicidade. 

O que consta a este respeito é o seguinte: 

Alguns amigos do governo procuraram os mi- 
nistros esta manhã e deram-lhes parte dos convi- 
tes para a reunião popular, aconselhando-os a ce- 
derem quanto antes, suspendendo 0 regulamento. 

Pouco depois o governo foi informado oflicial- 
mente de que 0 «meeting» se fazia, por isso que 
um empregado do commercio, obedecendo ás dis- 
posições da lei que regula o assumpto, havia com- 
municado á authoridade competente que a reunião 
seria ás 12 horas da manhã no Casino e para o 
fim já dito. 

ouco depois da 1 hora da tarde o snr. presi- 
dente do conselho entrava no gabinete do sor. 
ministro das obras publicas, onde já se achava o 
seu collega dos estrangeiros e da marinha. A 
conferencia foi demorada, e ouvi que fôra chama- 
do o snr. presidente da camara municipal para 
dar alguns esclarecimentos. 

O que se passou n'esta conferencia não se sa- 
be, mas o que começou logo a espalhar-se foi que 
o governo suspendera o regulamento da compa- 
nhia das aguas, e que portanto ficava sem motivo 
0 «meeting» annunciado. 

Mais tarde, quando o snr. presidente do con- 

selho sahiu do ministerio das obras publicas esse 
boato tomou maior vulto, asseverando os amigos 


do governo que o regulamento com eleito estava 
suspenso, não por causa do «meeting», mas em 
consequencia da representação da camara munici- 


pal, que só hoje tinha dado entrada n'aquelle mi- 
Disterio. 

Foi isto o que se disse e que parece ter tode 
o fundamento, no que respeita á suspensão, por- 
que em quanto ao mais fica livre a apreciação de 
cada um ácerca dos motivos que obrigaram 0 go- 
verno a revogar um decreto, referendado por tres 
ministros e publicado na folha official ha 17 dias 
apenas. 

Por emquanto ignora-se se 0 «meeting» se 
verifica ou não. 

Verificou-se hoje no ministerio da fazenda a 
arrematação do papel sellado, na conformidade do 
programma publicado oficialmente. Ficou com O 
ramo o spr. João Gonçalves de Lemos, proprie- 
tario da fabrica de papel de Louzã, que ofereceu 
o lanço de 13830 réis por cada resma. Concor- 
reram tambem á licitação as fabricas do Prado 
(Thomar) e a de Goes. À primeira offereceu 0 
Janço de 13850 réis, e à segunda declarou que só 
em janeiro estaria habilitada a fornecer O papel. 

Por me parecer interessante, copio aqui a 
carta de um amigo que estava em Coimbra quan- 
do se procedeu ás experiencias da ponte da Por- 


tella. 
Diz ella assim: 


| Costa, dito, E 4 A RR Po, 
Passageiros do Dortoditio mEadiz é — () vapor 
francez «Rio Grande», chegado hontem à Lisboa, 
Appareceu hoje no «Paiz» e no «Diario Popu- Foda do Rio de Janeiro os seguintes passagei- 
lar» um convite para um «meeting» que se ha-de | 


para o DO TD TD TETO TROY TRA) dra para o Porto, com assucar, e o brigue Judith, cap. mandou hoje celebrar um «Te-Deum» solemne, n com assucar, e o brigue Judith, cap. 


“Augusto Cesar de Souza, Arsenio Luiz de Sou- 
za, Antonio Silveira Marmelo, Fortunato Lopes, Jo- 
sé Clemente, Antonio Correia de Sá, Bento da Sil- 
va Fernandes, Domingos Pereira de Castro, José 
Vaz Guitterras e quatro francezes. 


Tambem o paquete inglez «Neva», entrado 
no Tejo no mesmo dia, conduziu do Rio de Ja- 
peiro para Lisboa os seguintes: 


Manoel Alves da Cruz, José Alves da Cruz, Jo- 
sé do Nascimento, Joaquim da Silva Bastos, Joa- 
quim Fernandes Braga, Manoel Rodrigues, Antonio 
Erancisco dos Reis, Manoel Francisto de Oliveira, 
Autonio Marques Pacheco, Joaquim Estevão, José 
Vicente, Francisco Soares Ferreira, Custodia Ma- 
cia, José de Queiroz Pinto, Manoel Josquim da 
Silva, José Caetano da Costa Torres, dr. Francisco 
Teixeira de Magalhães, João Pessoa Alves da Fon- 
ca, Antonio Francisco Balão, Aureliano Augusto 
da Costa Pereira, Francisco José Teixeira, Matheus 


Machado Ennes, José Ribeiro Vieira de Castro esua |. 


esposa, Francisco do Couto Soares, Joaquim da Sil- 

va Cruz, Gonçalo da Cunha, Bernardo Moreira, Ma- 

noel T. de Carvalho, Antonio J. de O. Barboza, 
Francisco da Costa Castello, Claudino Pinto da Sil- 
va Netro, João biarques da Silva, Erasmo José de 
Mello, Domingos Antonio Pereira, Antonio Joaquim 
Ribeiro Nunes, Antonio Cardoso de Sequeira, Gas- 
oar Gonçalves Vianna, Francisco José de Araujo 
Fontes, José Joaquim de Oliveira, Antonio da Sil- 

va, Antonio Joaquim dos Santos, Antonio Pinto 
Bento, José Coelho Magalhães, Antonio da Cunha 
Guimarães e sua esposa, Manoel José de Souza Ju- 
nior, Pedro Augusto, Manoel Ferreira Toledo, Ma- 

agel Rodrigues Nunes, Antonio Luiz Gonçalves Pe- 
reira, Antonio Josquim Correia de Brito, José da 
Costa Leitão, Joaquim Manoel de Lima, José Fer- 

reira Barbosa, José Maria Sobral, Domingos Anto- 

nio Rodrigues, Francisco José da Silva Cabrimo, 
Celestino João Nogueirs, Carlos Alberto Facco, An- 

tonio Pereira da Silva e sua esposa, Joaquim Pe- 

reira da Silva, Joaquim Domingos Maia e sua es- 

posa. 


Synopae do «Diario do Go do a«biarieo do Governos 
n.º 153 de 11 de julho 


MINISTERIO DO REINO 


Portaria declarando á administração da Santa 
Casa da Misericordia de Lisboa que S. M.a con- 
sidera digna de louvor pelos constantes e illustra- 
dos esforços que tem empregado para collocar o re- 
colhimento que lhe está confindo nas condições de 
mui bom collegio de educação para o sexo femi- 
nino. 

—Despacho concedendo licença por 60 dias ao 
2.º official do governo civil de Bragança, Franginco 
Manuel Ferra Beça. 

—Decreto nomeando para compor na presen- 
te epocha as commissões dos exames finses dos ly- 
ceus do continente do reino e ilhas adjacentes, os 
lentes, professores e mais pessoas designadas n "uma 
tabella que acompanha o mesmo decreto. 


MINISTERIO DOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 
Despachos concedendo licenças a varios func- 
cionarios judiciaes. 
MINISTERIO DA FAZENDA 


Listas dos bens que hão-de ser arrematados no 
concelho de Castello de Vide no dia 14 de agosto, 


BRAZIL 


Rio de Janióiro 9% de junho 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
As cousas politicas não tem tido alteração des- 
de o dia 15 para cá. Às camaras continuam a func- 
cionar regularmente, discutindo o senado, entre ou- 


's 5 boras da tarde metti-me em um carro £ | tras cousas, 08 orçamentos, 6 u camara dos deputa- 


percorri sgradavelmente os 3 kilometros, que se- 
parsm Coimbra da ponte da Portella. 


Quando me apeei e desci ao areal encontrei al-| uo e 1873 » 1874. 


li os engenheiros commissionados pelo governo, os 


Houve n'esta ultima um incidente politico -religio- 


gurs. José Victorino Damazio, Figueiredo e Adolpho | so. O deputado Leonardo Bezerru, governista, apre- 
Loureiro, e os 28 aluronos da eschola do exercito | sentou um requerimento pará interpellar o governo 
que se destinam á engenheria, com o respectivo ro-| por não ter sinda sido publicado o parogcer do con- 


petidor. 
Assistiam é experiencia dinamica na qual a ex- 


tremidade norte da ponte desceu apenas 3 millime 
tros e meio. À experiencia estatica tinha-se feito 
já, em 'ella as oscillações baviam Aipaso=d chegudo a 
marear 3 millimetros. 

Cheguei ainda a tempo de ver passar sobre a 
ponte um locomovel pezadissimo e 8 char à-banes 
correndo 8 trote, levando cada um 12 pessoas. Era 
ça a concorrencia de espectadores é vivissima 

alegria de todos. Estudantes, lentes, funcciona- 
= de differentes cathbegorias, proprietarios, ete., 
tinham ído saudar a conclusão da obra e como que 
disputavam sufiragar o prazer de serem qs primei- 
ros à passar sobre a ponte. Houve tal que pasgou 

8 e quatro vezes. 
a oa operarios tambem coube o seu lugar. Qua- 
gi no fim da tarde e quando 08 visitantes estavam 
saciado.* invadiram os carros e lá foram pela pon- 
te fóra levantando vivas ao director da obra e go 
seu chefe, o sur. Heitor de Macedo, 
honrado engenheiro que planeou a obra € desde 6 
princípio até seu termo habilmente a dirigiu. 

, N'esta festa code não entraram nem foguetes, 
nem musica nem «Jtoch» houve animação verda 
deira, expontanea 0 que dificilmente se encontra 
nas festas officiaes, nas ques o apparato do pro- 
gramma nem sempre consegue descobrir o ridiculo 
do motivo & inspirar enthusiasmo. 

A ponte é feita de cantaria, ferro e madeira. O 
systema da sua construcção é moderno e deve-se & 
um author allemão, cujo nome me esqueceu. No lei- 
to do riv ha tres pilares de cantaria assentes sobre 
estacas e em cada uma das margens pm encontro 
tambem de esntaria. Sobre estas cinco bazes, todas 
solidamente construidas assentam quatro vergas de 
ferro e quatro areos do mesmo metal, sustentando 
estes e aquelles o taboleiro por onde passam os via- 
jantes e que é parte de ferro e parte de madeira. 

ú) todo da ponte não é elegante, nem o syete- 

ma se prestava & isso, mas dizem-me que & obra é 
segura e duradoura é estes predicados suprem de 
certo a fuita d'aquelle. 

No dia J2. abre se a ponte so transito publico. 
Como na peusii.do Porto, os vinjnntes pagarão 
portagem. À cobrauça certa do tributo, segundo or- 
dem recentemente rsgebida do governo, fica exclu- 
sivamente 4 cargo do aslegado do thesouro. 

No dia 14 insuvnrou-se as obras para & refor- 
ma da ponte velha, que communica & cidade com & 
margem esquerda do Monucgo. Veem para ella os 
operarios que construiram 4 da Portella é os a: 
rines que d'esta haviam crescido. Parece que 8 
depois de 2 ou 3 annos estará conelnido este im- 


portante melhoramento, ha muito roctamado calo- 


rosamente pela agricultura e pela navegação, 
Os officiaes de colchoeiros fizeram greve. 


Foram apresentados os seguintes Daria 

Martins Faria na igreja de Sarta Eulalia de 
Ballizar, na Povoa de Varzim; João Bapista Mon- 
tes nu de S. Thomé de Covellos, em Buião; J. de 
Figueiredo Salvador na de Fonte Boa, em Espozen 
de; Cruz Diniz na do Senhora da Oliveira de Tra- 


Ixidro de Sanche, em Amarante, 
Foram aggregados à commissão encarregada 


dos a resolução que proroga o orçamento geral do 
imperio até o fim do 1.º trimestre do snuo financei- 


selho de Estado pleno ácerca do conflicto havido em 
Pernambuco entre algumas irmandades e o bispo. 
Na minha carta passada envici-lhe a decisão minis- 
terial e o parecer da secção do conselho de Estado 
encarregado de examinar os negocios do imperio, O 
parecer do conselho de Estado pleno, se parecer ha, 
não se publicou. e era este que o deputado Leonar- 
do Bezerra queria ver publicado. À camara regei- 
tou o ds seios 
Discutiu se na camara das deputados o pa- 
recer da commissão de poderes ácerca da repuncia 
do barão de Muuá. O parecer, como já tive oceasião 
do dizer, concluia regeitando a renuncia, fundundo- 
se em que o deputado não podia renunciar a cadei- 
ra, nem a camara declaral-a vsga. Dei-lhe em tem- 
pQ ag razões porque este principio me paretia erro- 
neo, No mesmo sentido fallou o deputado Correia, 
ex-ministro dos negociqs estrangeiros, que apresen- 
tou uma emenda em que declarava acceitar * cama- 
ra q renuncia do barão de Mauá. Os argumentos 


intelligente e que então produziu foram excellentes, e, convencida 


d'isto, a camara adoptou um meio-termo, approvan- 
do quira gmenda do deputado Gomes de Castro, que 


D'esta meneira ficou salvo o bom príneipio, Pa- 
rece todavia conveniente a decretação de uma lei u 
este respeito. 

—O governo está em lucta com a camara -mu.- 
nicipal da côrte por motivo da questão da conces- 
são de carris de ferro, conforme lhe fallei em tem- 
po. À camara concedeu uma linha de bonde; o go- 
verno entendeu que o não póde fazer por si; consul. 
tou e conselho do Entado, que foi da mesma opi- 
nião, 8 n'esse sentido ofliciou 4 camara. Na minha 
carta anterior disse-lhe suber que esta respondera 
uo ministro da agricultura, resistindo-lhe. Imme- 
diatamente se disse que ella ia ser suspensa. Effe- 
ctivamente acaba o ministerio da agrieultura de 
lhe tes o aviso seguinte: 

«Rio de Janeiro em 19 da junho de 1873. 

«Sua Magestade o imperxior ha por bem sus- 
pender do cargo de vereador e mandar que sejam 
responsabilisados os cidadãos tenente-coronel An- 
tonio Barroso Pereira, dr. Adolpho Bezerra de Me- 
nezes, dr. João” Fortunato Suldanha da Game, 
commendador Manoel Dias da Cruz, major Autonio 
José dos Santos, bacharel André Cordeiro de Arau- 
jo Lima, e tenente-coronel João Chrysostomo Mon- 
teiro, os quaes, em sessão da ill.»* camara munici- 
pal de 13 do corrente, deliberaram, como se verifi- 
cu do officio d'essa data, não dur cpmprimento ás 
portarias de 9 e 27 de mgio ultirmo, em que foi or- 
denado á mesma ill,.=* camara que, não lhe compe- 
tindo fazer concessão de linhus de carris de ferro 
para transporte de cargas e passageiros dentro da 
respectivas circamecripção territorial, e sim unica- 
mento informar as propostas que para esse fim lhe 
fossem apreseatadas directamênte qu remettidas pe 
Ia secretaria de Estado dos negocios dy agricyltu- 
ra, commereiq e obras publicas, e bem assim dar 


dizia! 

<A camara, reconhecendo-se competente para 
aeceitar ou não a renuncia do mandato legislativo, 
não acceita a renuncia do barão de Mauá.» 
licença para assentamento de trilhos provisorios 


magal, em Abrantes; Fonseca Azevedo na de Sunto | destinados « fagilitar trabalhos de inter esse geral 


ou perticalar, mas sem poderem servir & industria 
de transporte de passsgeiros e cargas, devia obser- 
ar o que u'essa conformidade lhe era preceitua- 


das obras de defeza do paiz, 08 seguintes ofliciaes ão remettendo com urgência á referida secretaria 


de marinha ; 


de Estado, para os devidos effcitos, as propostas 


Conselheiro Pereira da Silvn, espitão de mar 6| Acerca das quaes houvesse resolvido, fazendo-as 


guerra; duque de Palmella, capitão-teneate; Este- 


ves de Freitas, 1.º tenente; 
lente da Eschola Naval. - 


Estão assignadas as escripturas de casamento | nior.» 


entre um filho do sor. Jorge O'Neill e uma filha 
do snr. Joaquim José Fernandes, rico capitalista. 

Cotaram-se hoje as inscripções grandes a 44. 

Fundos hespanhos — Titulos de 10:090 escu- 
dos 19,25 ao cambio de 940. 

Elfectuaram-se transacções em divida interna 
de Hespanha, a dinheiro, 16,10; inscripções de 
assentamento, CET 9%: divido interna de Hes- 

a praso, 16, 
q ie de de Lisboa rendeu hoje 15; 1680568 
réis. Desde 0 principio do mez tem rendido réis 
194:6748527. 
ma err O E Ga e e 
VIGO, 1! DE JULHO.—(Do nosso corres- 
ondente)— ntraram pera fazer quarentena, & ga- 
era Nova Fama II, cap. Ferreira, de Pernambuço 


acompanhar das cópias: dos respectivos actos p 


e Fonseca Benevides, | contractos e das informações que julgasse convé 


nientes. —José Fernandes de Gosta Pereira Ju- 


O presidente da camara recebeu este «aviso, 6 
immedintamente convotou og vereadores para uma 
sessão extraordinaria que se verificou hontem, 21. 
Discutiram o resolveram obedecer, mus só depois 
que a mesma ordem Íhe for transmittida pelo mi- 
uistro competeute (0 do imperio). 

—Foi recebido em audiencia publica de apre- 
sentação no paço de 5. Christovão, o barão de 
Sounleithner, ministro da Austria-Hungria, que 
vem pybetituir o conde de Ludolf. 

emos algumas noticias da eleição de um 
deputado geral a que se procedeu no 5.º districto 
da Bahia. O resultado de quxtro collegios era; de- 
senbargador Henrique Jorge Rebello, 211 votos; 
dr. Rosendo Moniz Barreto, 182, 

—A comwissão portugueza de soecorros, que. 

| tão excellentes serviços prestou durante a cruel 
epidemia que albimmamento devastou esta cidade, 


mandou hoje celebrar um «Te- Duo solemne, na 
igreja de 8. Francisco de Paula, em acção de gra- 
ças pela terminação da epidemia. 

— Acha-se agora publicado o boletim da mor- 
talidade na quinzena de 16 a 31 do mez passado. 
Houve n'esse.periodo 84 obitos de febre amarella; 
ditas remittentes e intermittentes 86; bexigas 32; 
tysica pulmongr 68, etc. O total dos mortos foi 548. 
D'estes são nacionses 338 e estrangeiros 203. Os li- 
vres foram em numero de 473, eseravos 74. Homens 
374; mulheres 174. O presidente da junta central 
da hygiene publica observa que já n'esse periodo 
a mortalidade geral diminuia e se aproximava da 
ordinaria. 

Foi tambem publicada a estatistica mortuaria 
da primeira quinzena d'este mez de junho. O total 
dos mortos foi menor que na quinzena anterior: 
595, dos quaes 289 nacionaes, 200 estrangeiros, e 
10 de nacionalidade ignorada. A febre amsrella 
fez menos victimas: desceu o numero d'ellas a 51. 
Maior numero de victimas fizeram os tuberculos 
eia 58, e ag febres intermitentes e reniten- 
tes, 

— Falleceu Henrique Estanislau- Bizarro, na- 
tural de Lisboa, filho legitimo de Francisco Rodri- 
gues Bizarro e Rosa Maria da Paz, já fallecidos, 
crsado com Rosa Carolina da Assumpção, de cujo 
consorcio não existem filhos. 

Nomeou seus testamenteiros em primeiro lu- 
gar sua mulher e em segundo Bernardo Pinto de 
arvalho, 

—No dia 1.º de julho deve começar a execução 
do systema metrico. Todos se preparam para isso. 
Entretanto o «Jornal do Commercio» fez algumas 
observações justas ácerca de não haver no mercado 
sufficiente quantidade de novos pesos e medidas pe- 
lo que a msioria do commercio miudo não está pro- 
vida d'elles. Esta insufliciencia, (diz a referida fo- 
lha) parece ter tido por causa .o seguinte: alguns 
importadores, guiando-se pelo disposto no artigo 
3.º das instrueções de 18 de setembro de 1872, que 
dia: «Os padrões publicos serão aferidos pelas có- 
pias do metro e do kilogramme, typos dos archivos 
de Pariz»; mandaram vir da Europa pesos e medi- 
das segundo os modelos francezes, ao passo que ou- 
tros receberam-os segundo os modelos allemães, que 
parece estão mais do que aquelles de accordo com 
as exigencias do regulamento publicado em 11 de 
dezembro de 1872, isto é, cerca de tres mezes depois 
d'aquellas instrueções. Os que possuem pesos e me- 
didas segundo os modelos allemães, achando-se sós 
em campo, parece que exigem preços exsggerados, 
a que nem todes querem curvar-se. (Continúa). 

—— ——emacs. Tj E —— e 


Portuguezes fallecidos. —Falleceram 
no Rio de Janeiro, desde 18 a 21 de junho, os 
seguintes subditos portuguezes: 


José dos Reis, 32 annos, solteiro; Antonio Viei- 
ra, 26 a., casado; João Antonio Teixeira, 30 a; An- 
na Seraphina, 20 a.; Domingos José de Magalhães, 
23 2., 8.; Maria Judith Cotta de Magalhães, 57 a., 
viuva: José Ferreira, 60 a., c.; Maria Victoria Meu- 
nior, 73 a, Y.; Antonio Pereira da Fonseca Gui- 
marães, 22 a.; Manoel Martins de Andrade, 20 a., 
8.; Antonio Emilio Avila, 50 a., v.; Maria Caroli- 
na, 56 a., v.; Cesar Augueto de Souza, 33.8, c; 
Josquim Moreira da Costa, 22 a., s.; Agueda Ja- 


cintha do Coração de Jesus, 50 a., v.; José Alber-|- 


to, 18 a,, s.; Francisco José Pereira, 17 2., 8.; José 


| Raymundo, 50 a., c.; José Alvares de Carvalho, 63 
12.,8.; Manoel Gonçalves Bastos, 33 a., s.; Rosa 


Thomaz da Silva, 45 2., 7; Joaquim da Cruz, 35 
a.; Maximiano de Jesus Pereira, 36 a., 8. 


Parte commercial 


Rio de Janeiro %1 de junho 
O mercado de cambio conservou-se firme, mas 


[sem alteração na taxa bancaria official sobre Lon- 


dres, que continúa a 25 3/, 

Dous dos nossos bancos effeetuaram particular- 
mente uma operação regular sobre aquella praça & 
26 d., pagamento dentro de poucos dias. O papel da 
praça foi negociado, passando-se sommas mais que 
regulares, a 26, 26 1/ e 26 1!/, d. Sobre França rea- 
ligaram-se operações regulares a 364 réis por franco. 

Negociou-se um pequeno lote de soberanos a 
98560 a dinheiro. 

No mercado de acções apenas nos constou 8 

venda de uma partida das da 2." emissão da Com- 
paubia Locomotora a 1803 por acção a dinheira. 

As vendas de café effectuadas hoje foram pe- 
quenas e ag de assucar de à arnambuto SEniaros 
para consumo. | 


(Ext. do «J, do Com, », do Rio de Janeiro.) 


Movimento maritimo 


MHio de Janeiro 


Entraram n'este porto, em 17 de junho, o pa- 
quete ing. Ebro, procedente de Lisboa e escalas, e 
o brigue Ovarense, tambem de Lisboa — em 19, o 
paquete ing. Chimborazo, de Lisboa, etc... em 22, o 
vapor ing. Gassendy, tambem de Lisboa, etc. 

Sahiram do mesmo porto, em 17 de junho, a es- 
cuna all. Renner, para Lisbou, com café — em 20, a 
cre ing. Tantivy, tambem para Lisbos, com 
café. 


Entraram n'este porto, em 16 de junho, a bar- 
ca Sapbira, procedente de Lisboa, e o vepor ing. 
Gossendi, de Lisboa, eta, 

Sahiram do mesmo porto, em 21 de junho, a 
barca Joven Adelaide, para o Porto, em lastro, 


Pernambuco 


Entraram n'este porto, em 21 de junho, o bri- 
gue União e o palhebote Vigilante, procedente do 
Rio (Irande do Sul —em 32, q vapor Magellan, de 
Lisboa, ete,—em 25, O vaporing. Hoyne, e Lisboa, |, 

to. 


Sahiram do mesmo porto, em 24 do junho, o 
patacho José, para o Rio de ne e o patacho 
pata para o Pará, E 


.—— —— o =... O —e 


Ão “sie PÇ da Parto 
LISBOA 13 AS4H.5M. DA 
MANHÃ 
(Do nosso correspondente) 


Foi decidido não haver «meeting», 
visto que foi suspenso o regulamen- 
to da Companhia das Aguas. O pre- 
sidente da camara municipal mos- 
trou esta noute a muitos membros 
da commissão dos festejos a porta- 
ria que manda suspender o referido 
regulamento. 


(TELEGRAMMAS DA AGENCIA HAVAS BULLIER-REUTER) 


LISBOA 13 ÁS 12 H. 1% M. DA MANHÃ 

MADRID 11 á tarde—OQ alcaide de Alcoy foi 
assassinado pelos internacionalistas e arrastado 
pelas ruas; era conhecido como republicano e ti- 
nha gasto a sua fortuna por causa da republica, 
O recebedor das contribuições foi assassinado tam- 
bem. A fabrica de algodões de Peres Ruiz e mais 
quatro foram incendiadas. Velarge deve chegar 
hoje a Alcoy com tropas. Apesar da crise ministe- 
rial o governo está resolvido a afirontar as diffi- 
culdades da situação, 

O governo telegraphou a Bregua ingtanda 
com elle para que fosse tomar o commando do 
exercito do norte, O governador de Malaga foi 
demittido telegraphicamente, 

LONDRES 12 de manhá—O duque de Edim- 
burgo desposa à princeza Maria, da Russia. Cor- 
re/o boato de que será dissolvido o parlamento. 
O desconto baixou a 3 p. c. A evacuação da 
França, começada a 3 de julho, durará até 15 de 
agosto. 

Balien foi nomeado secretario do ministro dos 
estrangeiros da Prussia, 


es. se a e 


PEBLICAÇÕES LIPIEBANIAS 
ERNEST RENAN 
' ANTECHRIST 


Um grosso volume... 15500 réis 


ENDE-SE na livraria Internacional de Ernes- 
to Chardron, 


UM CONTO EM FAMILIA 


ROMANCE 
- DE 
FORNAHRINA DE AVELLAR 


CABA de se publicar este interessante roman- 
A se, devido á imaginsção de uma senhora. O 
seu assumpto, cheio de interesse e sentimentalismo, 
desenvolve agradavelmente uma historia verídica, 
de que esta cidade foi testemunha ha annos. 

Acha-se desde já à venda nas principaes li 
vrarias e nos estabelecimentos de papel do sor. 
Manoel Francisco de Araujo, e Quiques & Leão 
em 8. Domingos. 

E ego 400 réis. SE. 


 ESPECTAGULOS 


Domingo 13 de julho 


BR. 'T. DE S. JOÃO. —Companhia do thea- 
tro de D. Maria 11. — ktécita extraordinaria. — 
A comedia-drama em 4 actos «Magdalena», — A's 
8 e meia. 

T. BAQUET.—Empreza de A. M. de Souxa. 
—(Companhia dramatica portuense. —A opera bur- 
lesca em 3 actos «Joanna do Arco». —A!" 9 horas. 

No fim do espectaculo ba carros psra a Fos. 
Os bilhetes para elles vendem-se no bilheteiro do 
mesmo theatro, juntos com os da representação. 
Preço de cada um 80 réis. 


THEATRO DAS VARIEDADES. — 
Empreza drematica portuense. —U drama «A gra- 
ca de Deus». —A comedia «Diabruras de Roberto 
Lucas». —A's 9 horas. 


PALACIO DE CRYSTAL. —Ultima e ir- 
revogsvel funcção em que tocam os meninos cam- 
psanologos, em benefício do menino Frederico, 
de 2 annos de idade, e que tembem toma parte no 
espectaculo; 6 peças pelos meninos; fogo preso fei- 
to pelo sor. Devezas; musica da guarda municipal; 
iluminação nos jardins e jogos no bosque. Tudo 
100 réis, e meias entradas 50 réis. —Começa ás 7 
horas. 


Segunda-feira 14 de julho 
BR. T. DE 8. JOÃO. -—Compsnhia do thea- 
tro de D. Maria II. — 7.º récita de assignatura.— 
O drama «A mosca branca» e a comedia «Uma 
chavena de chá». —A's 8 e meia. 


THEATRO DAS VARIEDADES. — 
Empreza dramatica portuense, — Companhia hes- 
panhola.—O drama «La oracion de Is tarde». — 
Um baile. —A comediz «La maruja».—A's 9 horas. 
' Quarta-feira 16 de julho 

T. BAQUET.—Empreza de A. M. de Souza. 
—Compenhia dramatica portuense. —Beneficio da 
actriz H. Balsemão. —O drama em 1 prologo, 5 
aetos e 8 quadros «Os apostolos do mal».— — à's 8 


em ANNUNCIOS 


SU Rodrigues dos Santos, victima Sr eq uma 
tysica pulmonar, recorre por esta fórma ás 
pessoas caritativas, o cuadjuvem com uma esmola. 
Costuma estar ao principio da rua do Ferreira Bor- 
ges por não ter domicilio certo. 


DIRECÇ ÃO da Sociedade de Soecorros dos 
á pie ápi Portuenses e Artes Correlativas 
convida os seus associados a assistirem a uma mis- 
sa que para suffrsgar a alma do esnr. Francisco 
Caetano de Mello se ha-de celebrar na igreja dos 
Congregados ás 7 horas da manhã do dia 14 do 
corrente. 

Porto, 11 de julho de 1873. 


José Maria L. de Vasconcellos, 
Secretario. (8284) 


RETRO EASTER RESET ISA MR ERA SUR A 
ERONYMO da Costa Lima e seu filho, Manoel 
Ribeiro Fernandes, Maria Rosa dos Anjos Li- 

ma, Auna Rosa dos Anjos Fernandes; marido, filho, 

sogra e cunhados, e msia parentes ausentes da fi. 
nada Maria Cezar de Vasconcellos Lima, véem pelo 
presente agradecer a todss ss pessoas que asois- 
tiram ás exequias feitas á dita finada na veneral 

Ordem Terceira de Nossa Senhora do Carmo, no 

dia 11 do corrente, e com especialidade de tibutam 

Os seus sinceros agradecimentos aos ill.="" snre, 

João Antonio de Sousa Flores, Domingos José Pe- 

reira Lopes e Joaquim Baptista de Lemos, e as 

suas familias, pelo interesse que tomaram não só 
nas exequias feitas à finada como pelos desvellos 
que empregar am no periodo da molestin da mes- 
ma. Outro-sim convidam us mesma presqas para 
| assistirem á missa do 7.º dia que terá lugar na ve- 
neravel Ordem Terceira de Nossa Senhora do Car- 
mo, pelas 8 horas da manhã do dia 17 do corrente 
pelo que desde já se confessam agradecidos ás pes- 
soas que assistirem a este acto de caridade e reli- 
gião. (3293) 


DYNAMITO | 
POLVORA DE PATENTE PARA EXPLOSÃO 


INVENÇÃO DE ALFREDO NOBEL 


Vende-se em Bellomonte n,º 99 
- (81) 


(FD -99 tgasola sDp mms “mp809) DP “T tnavy 
'P ap qadod ap ojusurajaquiso ou a8-mapuaA 
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“fa VIRA 99109 Op 9 suduvaq supnsd 
“VI *OJpAIpu O SIDI 000% VU 09: 
op 'sopusogo ojusmo1u93001 soOjop 
-0UK SNOAON '“SOquia 9p ojusumnvJuia 
-JUSuo vIVd SVAIlHO TO a Sabia pd 


LUGA-SE a cass “apalaçada com quintal e 
A agua de bica sita na rua de Traz da Sé n.º 
15, que se póde ver desde as 4 às 6 horas da tarde. 
Quem a pretender falle na casa n.º 17 da mesma 


rua. (3239) 
GAIXEIRA 


RECISA-SE de uma pura loja de confeitaria, 
Rua do Bomjardim n.º 210. (3188) 


UEM achasse um p*p:gayo com um boesda de 


corrente, sem um deja em um pó, co queira 
entregar no cues da Ribeira n.º 41, Eroquera alvi- 
çaras. (3258) 


VENDE-SE 


MA armação pars loja de meragaria gom um 
U bom balcão; quem a pretender falls na rua do 
Triumpho n.º 164 e 166 (3088) 


VENDE-SE 


US: COUPÉ novo na praça de Carlos Alberto | 


n.º 86. (8222) 

E a o a A 

Vc: “SE uma armação de mercesria, nº ria 
de Cedofeita, junto á travessa da Fis 

Para tractar, com Jasé Naret- “ queirôa, 


o) Pereira Gui- 
marãos, 1 rua da na da Pigucicão “41. (2895, 


REVENÇÃO ÀS PESSOAS 


quebradas 
dd) pessoas curadas 


ONSTANDO ao unico inventor do verdadeiro 
emplasto antephelico que cura radicalmente 
as pessors quebradas que aiguem vende um em- 
plasto com o mesmo nome, mas que não tem analo- 
ga alguma,o que só lhe poderá servir de descre- 
ito, previne que o verdadeiro se acha unicamente 
á venda no antigo e primitivo deposito e na 
Drogaria Moura, largo de 8. Do- 
mingos n.º B$, Porto, e em Lisboa 
no deposito geral, rua Nova do Al- 
mada m.º 52. (2124) 


"PARA FAMILIAS | 


UE tencionem passsr algam tempo n'esta cida- 


de se aluga um andar mobilado em bonito lo-' 


cale fornece-se a comida, Dirigir-se á sas) de 


(8049) | Carlos Alberto, 92, 


| veis; drogaria de Agostinho Jos 


| Banco Nacional Ultramarino 


DE ordem do exe =* gnr. presidente é convocada 
a terccira sessão ordinaria da assembleia ge-, 
ral d'este banco para 'o dia 15 de julho proximo, 
pelas oito horas da noute, para os fins indicados 
nos artigos 55 º e 78.º dos estatutos. 

Lisboa, 30 de junho de 1873. 


O secretario, 
Frederico Biester. 


(8087) 
Banco Lusitano 
CAIZA FILIAL NO PORTO 
RUA DO FERREIRA BORGES 


A sexta-feira 4 do corrente começa o pagamen- 
to do dividendo do 1.º semestre do corrente 
anno na razão de 3 p. e. ou 35000 réis por acção, e 
continuará todos os dias seguintes desde as 10 ho- 
ras da manhã até às 2 da tarde. 
Porto, 1.º de julho de 1873. 


Os gerentes, 


N. H. J. Ellers. 
Agostinho Francisco Velho. 
(3099) 


- Banco Alliança 


GERENCIA d'este banco annuncia que o di- 

videndo do 1.º semestre do corrente anno é na 
razão de 3 p. e. do capital desembolsado, ou 18800 
réis por acção, e que o pagamento principiará no 
dia 9 do corrente, continuando em todas as segun- 
das, quartas e sextas-feiras desde as 10 horas da 
manhã até á 1 da tarde. 

Os snrs. accionistas de Lisboa, Braga, Guima- 
rães e Coimbra poderão receber os dividendos das 
suas seções nas respectivas agencias do banco. 

Porto, 5 de julho de 1873. 


Os gerentes, 


Francisco Ignacio Xavier 
J. Ursinus. (3181) 


Companhia Segurança 


isto Os snrs accionistas a reunirem-se em 
assembleia geral no dia 15 do corrente, pelo 
meio dia, na sala da Praça do Commercio, para 
os fins indicados no artigo 29 do estatuto. 
Porto, 12 de julho de 1873. 
Barão de Massarellos, 


Presidente da assembleia geral. 
(3282) 


Progresso Maritimo do Porto 


S snrs. accionistas são convidados & virem tro- 

ear os titulos provisorios pelas respectivas ac- 

ções a escriptorio ds gerencia, rua dos Inglezes 
n.º 4 

P. p. do gerente, 

Albert Kendall. 

(3283) 


Companhia Aurificia 


Sociedade anonyma—Responsabili- 
dade limitada 


2.2 emissão de acções 


AO convidados os gnrs. accionistas a fazerem o 
pagamento da 3.º e ultima prestação de 30 p. 
e. ou 308000 réis por acção até o dia 15 do corren- 
te, no escriptorio da companhia, rua dos Bragas. 
Porto, 1 de julho de 1873. 
O secretario, 


Francisco Antonio de Lima. 
(3069) 


Gremio de caixeiros de escriplorio 
no Porto 


Deomiciliados em Vília Nova de Gaya 


A lista da repartição feita pelo respectivo gremio 
acha-se patente para ser examinada pelos in- 
teressados na rua Direita n.º 146, desde o dia 13 até 
ao dia 17 do corrente, 

Villa Nova de Gaya, 13 de julho de 1873. 


O presidente do gremio, 


Joaquim Coelho Bragante, 
(3304) - 


Fallencia de Domingos José 
: Monteiro 


pras 11 horas do dia 14 do corrente mez de 
julho se hão-de arrematar no Tribuual do Com- 
mercio d'esta cidade as dividas activas constantes 
da relação existente nos autos de fallencia de Ne 
é escrivão o do mesmo tribunal, Lessa. (3138) 


LEÇONS DE FRANÇAIS A 58600 


Pp professeur garantit en 6 mois, par une méthoa- 
de spéciale e inconnue ici d'enseigner à parler 
e à écrire le français sans aucune difiicultó. Tam- 
bem dá lições fóra. Rus de Santa Catharina n.º 119, 
2.º andar, (3305) 


Nova praia de banhos 


|NA MARGEM DA SERRA DO PILAR 


RIO DOURO 


pao -BE no respeitrvel publico que per- 
tender tomar banhos, que este estabelecimento 
se acha devidamente organizado a funceionar, on- 
de igualmente se lacionam pessoas que queiram 
aprender a nadar; pódem-se dirigir à mesma ao 
bunheiro Simão da Costa Neves, a quem entregarão 
SUAS TOUpas, OU à SUR mulher pelo que são respon- 
saveis, 

As peesoas que se queiram utilisar teem barco 
de passagem gratuito, o qual está estacionado no 
caes do peixe fazendo o embarque na escada per- 
tencente à mesmg praia, exclusiva para o mesmo 
fim, sendo as ditos barcos conhecidos por dous es- 
tandartes marea B no centro. (3303) 


Congrua para o rev. abbade de 
Villa Nova de Gaya 


ECEBE-SE na casa da camara nato 8 di 
R desde ns 4 até ás 6 da tarde, 'a começar a 
proxima proxima segunda. feira, 


(3300) 


REWOLVERES BARATOS 


NO BAZAR DO AGENTE CARDOSO 
so -SE os restantes da arrematação pelos 


preços minimos que se venderão em praça, & 
33000, 38500 e 45000 réis cade um & escolher. 
(3302) 


“KUNMEL CRYSTALISADO 


ENDE-SE na rua do Almada n.º 90, 4.º). 


andar, (2809) 
cometidos + Tonin” 8 febrifugos é ré= 


conhecidos, o corpo medico, - 

numerosas experiencias, adoptou e re- 
commenda de maneira especial o Xaropo 
de Quinium ferruginoso do 
D' Johanno de Paris, para « ane- 
mia, chlorosis pallidez, fastio, 
pobreza do sangue e debilidade. 
O Xarope Toni-Regenerador de Quinium 
ferruginoso do D" Jobanno é o melhor re- 
constituinte para os convalescentes eo mais 
poderoso regenerador das forças exhaustas. 

Deposito geral em Paris, Vivien, 69, 

boulevard de Strasbourg, « em todas as 
pharmacias. 


Deposito no Porto, na pharmacia de FERREI- 
RA & IRMÃO, rua da Bainharia n.º 77. (2652) 


ANDRADE 
CIRURGIÃO-DENTISTA 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 110 
(1029) 


“Aviso aos tintureiros 


A na rua de 8. João 52 e 54 anilinas de todas 

as côres e das mais superiores qualidades, do 
bem conhecido fabricante inglez BROUOK, SIMP- 
SON & SPILLER, que se vendem por preços rasoa- 
Gonçalves de. 


Carvalho, (2832) 


APROVEITEM 


M sujeito com longa prática de ensino—tanto 
U nos collegios de Lisboa como em casas parti- 
culares—e aturados estudos da lingua franceza, sua 
lingua materna, oferece o seu prestimo aos snrg. 
directores de cullegios, e ao publico portuense, para 
lecciohar essa mesma lingua. 

Com o seu systema rapido e progressivo os seus 
discipulos, até hoje, teem conseguido não só fallar 
o francez correctamente, mas tambem escrevel-o 
com boa construcção e orthographia. 

Sabo bem o portuguer—cousa indispensavel 
para não empobrecer nem alterar a propriedade e 
genio das duas linguas. 

Póde ser procurado todos os dias, rua da Ale- 
gria u.º 402, das 10 horas da manhã ao meio dia. 


(2445) 


LINGUAS DE BACALHAU 


CIMA DO MURO, 142 
(3092) 


À ras de Azevedo Aguiar Brandão, de Paços 
de Brandão, deseja saber onde ha-de procurar 
o snr. commendador Manoel Joaquim de Faria, ha 
pouco chegado do Pará. (2979) 


Attenção 


ja café Central d+s Devezas precisa-se de um 
caixeiro que tenha prática de botequim e res- 
taurante. Tambem se precisa de um cosinheiro pa- 
ra ir para o hotel da Granja, que saiba do seu 
ofhcio. (3131) 


Desalpes Brandy Bytler 


Cima do Muro, 14% 


(8091) 


Da 

E IQUISSIMAS fachas ou cintos para vestidos 
de senhoras, em todas as côres. Rua dos Cle- 

rigos n.º 60. Loja das Alminhas.—Porto. (2812) 


- [5-20P.C.DELUCRO 


Ut pessoa. habilitada para a fabricação de um 
artigo muito corrente n'esta praça procura go- 
cios para estabelecer uma fabrica, entrando ella 
mesma com a terça parte do capital necessario. 
Para informações dirijam-se em cartas a X. à ge 
360, Poste restante — Porto. (8201) | 


Venda de terreno e predios 


ENDE.SE na rua Firmeza n.º 37 um terreno 
com quatro chãos, bom para edificações,conten- 
& é uma casa terrea no centro. 
ende-se a caga de dous andares da rua Di- 
reita, de Villa Nova de Gaya, n.º 225, 227 e 2929, 
Vende-se a casa terrena da rua das Palhaci- 
nhas n * 505, em Villa Nova de Gaya, 
Quem quizer tractar do ajuste da venda das 
tres mencionadas propriedades dirija-se á rua de 
Entre Paredes n.º 48, (2910) 


ATTENÇÃO 


vi Dre José da Costa Soares Junior, precisa 
de um pintor para a sua fabrica de carrua- 
gens em Coimbra, mas que saiba tambem traçar 
e envernisar. A quem convier e estiver n'estas con- 
dições, póde entender-se com o annuncianto em 
carta fechada para Coimbra, (3268) 


GARRAFAS PRETAS | 


Fer “AS Joaquim de Souza Carneiro é 
Silva, largo de $. Domingos n.º 63, 
1.º andar. (2107) 


eai ND 
(ue de Fôja e Ceiça. Arrendam-se por 

8 annos, em praça, no dia 17 de julho, em 
Montemór o Velho, na administração do concelho, 
Condições ahi patentes. 


O engenheiro chefe de divisão, 
B. Barros Gomes. 


do a 


| (3269) 
Arrematação da magestosa quinta 
de Oliveira 


RIO dia 14 de julho proximo será arrematada pe- 
lo maior preço que for offorecido, perante o 
juizo da praça no tribunal de S. João Novo, d'esta 
cidade, a grande e excellente quinta que foi dos 
frades congregudos de Nossa Senhora da Concei- 
ção de Oliveira do Douro, sita na freguezin d'este 
nome, concelho de Gaya, que se compõe de bom 
edificio, de casas nobres deum só pavimento, com 
muitas commodidades, aceio e no melhor estado, 
com grande jurdim e fructeiras no centro do edifi- 
ciu no nivel do pavimento, com bos agus de bica 
no mesmo jardim e em diíferentes partes do inte- 
rior das cusny: em frente d'estas mais dous lindos 
jardins com agua de bica e de repuxo, bons q grau- 
des armazene, cssus de caseiros, grande eira” la- 
drilhada de pedra, casa de eira, grande coberto, 
diversos pomares de fuctas e quintaes, grandes 
bosques e ruas de frondoso arvoredo, nos bosques 
excellentes aguas de bica e de repuxos, muitas ra- 
madas de vinho, diversos campos lavradios, ums, 
extensa ribeira, que por si sómente produs vinte e 
tantos carros de milho, feijão e muita herva; veta 
ribeira e aquelles campos arborisados de vinho em 
toda a volta, tres grandes vimises, uma porção de 
montado arborisado e com algumas pedreiras, uma 
levada de agua com moinho que carece de reparo 
diferentes minas e nascentes de sguas dentro do 
predio, mais um enorme tanque ao cimo da quinta, 
que recebe muita «gua encanada da nascente exte- 
rior da mesma quinta, e ainda outra WmS7or porção 
de agua que vem igualmente de fóra “ja quinta e 
que a cobre toda, e como pertença unicamente da 
propriedade uma pesqueira de lampreias no rig 
Douro, com o qual confronta do lado do norte, do 
nuscente confronta com o rio de Avintes, do sul 
com 08 carapos do lugar de Garfães, e do poente 
E k caminho que conduz do rio Douro ao dito 

Adjunta á mesma quinta e como sus pertença 
uma igreja muito linda com sua alameda arborisa- 
da, para a qualigreja ha communicação pelo inte- 
rior do edifício nobre, e é de seu especial uso des- 
de sempre. Esta quinta é unida e murada na sus 
maior parte de pedra, sendo o restanta tercado pe- 
los rios de Avintes e Douro. E' toda completamen- 
te allodial, pois como tal foi arrematada ha perto de 
quarenta anncs em praça á fazenda nacional, Re- 
gula o seu rendimento annual oitocentos e tantos 
mil réis. 

O preço da arrematação ficará em poder do ar- 
rematante como deposito até que se lhe dê o res- 
pectivo titulo da praça, e n'esta em tudo será ou- 
vida a proprietaria a exe.=* vis condessa de Oliveis 
ra ou quem por sua procursção a represento. 

Mostrara-se os titulos e dão-se todos 08 esula- 
recimentos na rua da Fabrica n.º 11. 

Porto, 28 de junho de 1878. É 0%, 


A. E. Urpia Junior - 
71, RUA DOS INGLEZES 


Cos e vende i inscripções, acções de bancos 
e companhias, etc. (1019) 


Vende-se a boa casa E "E 


vessa da 
Fabrica do Tabaco n.ºº 41 a 45, tendo capella, 


quintal e boa agua, que nunca seccou, e um gran- 
de armazem que póde servir para cocheira; tracta- 
se na rua de Santa Catharina n.º 289, de manhã 
até às 9 horas, ou de tardé depois das 6 horas. 


(3045) 


aaa SR , petficne A 
pesei ds um engenho de fazer 

moer cerenes, bem construido, 
podendo tambem applicar-se para 
uma nora de poço. Hua de vamões 


n.º 185. (3220) 


E E e ape ee dis E AS 
Ná officina de pintura e dovvadura na rua da 

Murta, 31 (a 8. Lazaro), continua-se a accei- 
tar encommendas de i ima” eng de esculptura e pin- 
tura, assim como objertos de i igreja, como castiçaes, 
jarras, etc., tauto para as provincias do reino como 
portos do Brazil, com a perfeição devida, para o 
qual ge está contractado com um dos melhores es- 


culptores d'esta cidade; garante-se a ne das 
obras, (3106) 


Baixa de preços 
M algodões torcidos e em fio, chinellos marro- 
einer e de liga, e tabacos de tomadias, assim 
como muitos mais artigos de pechinchas. Rua d 
| Santo Iidefonso n.º 91 (largo da Pociaha), (291 o 


NOVO CONCURSO 


A camara municipal de Caminha faz saber que 
d'este concelho até o dia 19 do corrente mez, com 
o ordenado de 3003000 réis, pagos pelo cofre do 
municipio. Poderão concorrer tanto os medicos for- 
mados pela Universidade de Coimbra como os das 
duas escholas do Porto e Lisboa, 

Às condições estão patentes na secretaria da 
camara. 

Caminha, 1.º de julho de 1873. 


O presidente da camara, 


Antonio Joaquim da Silva Rego. 
(3241) 


ALVIÇARAS 


PSI vob à pesson que encontrou um guarda- 
sol coberto de seda côr de café e cabo de mar- 
fim o favor de entregal.o na rua de Santo Ilde- 
fonso n.º” 130 a 134, ou no hotel Estrella do Norte, 
rua do Sá da Bandeira, quarto n.º 9, ao abaixo as- 
gignado, que além de lhe ficar obrigado a gratifica- 
rá. O'referido chapéu perdeu-se desde S. Bento de 
Rio Tinto até á entrada da ruas da Alegria. 
Porto, 12 de julho de 1873. 
Augusto Cesar da Fonseca. 


(3291) 
Areite superíins do Bouro 


ESTE magnifico azeite é preparado com toda s 
perfeição, conforme os melhores processos 
usados na Italia, e é excellente para nso de meza. 
Vende-se cada garrafa ceopsulada a 400 réis nas 
confeitarias dos snrs. Paulo da Silva Barboza, lar- 
de 8. Domingos n.º 37; João Antonio Marques 
unior, Cedofeita n.º 13 a 17; D. Cosceição Mar- 
ques Alves de Souza. rua de Santa Catharina, e 
no estabelecimento de Victorino Augueto de Olivei 
ra, rua Formosa n.º* 265 e 267. (3290) 


Hotel Restauração 
EM LISBOA 3 


UDOU-SE da praça do Loreto para a rua do 
RE Horta Secea n.º 48, onde tem magnificos 
quartos bem mobilados e com esmerado tracta- 
mento, proximo dos principaes theatros e em sitio 
socegado. O hotel que se vai estabelecer no sitio 
onde este esteve nada tem com o proprietario 
d'este. (3289) 


Arrematação 

O dia 21 do corrente mez de julho, pelas 10 
horas da manhã, na praça dos leilões e arre- 
matações judiciaes sita no extincto convento de S. 
João Novo, se ha-de proceder á arrematação pela 
raiz, pelo maior preço que for oferecido, de ums 
propriedade de casas com seu aido e terreno, sita 
no lugar de Ferreirinha, freguezia de 8. João da 
Foz de Souza, a qual confronta do norte com An- 
tonio Joaquim Barboza e hoje com Manoel Mar- 
tins Alves, e das mais partes com caminhos publi 
cos, & cuja arremntação se procede a requerimento 
do exequente Alexandre Alvaro Xavier, d'esta ci- 
dade, contra Bernabé Ferreira de Oliveira, ausen- 
te, e curador e mulher, do mesmo lugar e fregue- 
zia. E' escrivão da execução Silva Guimarães e da 
praça Lima. (3285) 


Manchester Commíssion — Agent is 
desirous of obtaining lhe Agency of a 
first-class house for the sale of OLIVE- 
OIL. Good comection. 
Englis and Continental references. 
Address: BOX N.º 356 POST OFFICE, 
MANCHESTER, (3288) 


ENDE-SE a magnifica e Jinda quinta, denomi- 
V nada do Cadeado, sita em o lindo, muito sa 
dio e socegado lugar de Arnellse, freguezia de 
Avintes. Ert+ quinta se compõe de enaan nobres é 
novas, com se melhores vistas 4 beirs do rio Dou. 
ro, para onde tem uma freuto de perto de setenta 
braças, com bastante arvoredo de fresco, e com 
tres bous pesqueiras de lampreias. Tem boas ter- 
ras de lavradio, todas cobertas de bou aguas de mi- 
nas, bons tanques. mutys remedas reparadas de 
novo, todas de cxetanho e sobre esteios de pedra 
cobertuy de -hoas videiras, muitas e excelientes 
lorangeiras, tangerineirss, limogiros, macieiras, 

eiras, pecegueiros e castanheiros, e tambem um 

m olival novo & der azeitona. Bom pinhal com 
bastante leuha e moate. E" toda junta e contea- 
tada nu estrada que se anda construindo para 
Avwnt e. Bona casas para cadeiros,' duas -eiras de 
louz» com eesve eobradadus, bous lojsa, lagar e 
adegs com bora cuscos. 

Tem tambem uma linda capellz, com seus 
pertences, que tem servido de jaz go dos donos da 
dita quinta. E' allodial e garanto so 4 po: cento 
livres da cultura. 

Seu dono fucilita o pagemento ea venda por 
ter de ne retirar. Póde-ce ver ds terçss, quintas e 
gabbados, ou mesmo av domingos; e para tractar 
na dita quinto, ou n& rua do Almuda n.º 21. 

(3295) 


e e 


LUGAM-BSE na nova EGi Banhos, em Vil 
la do Uonde, 19 qusus ultimamente construidas 

e em hoas condições pare bonhistas. Quem as qui. 
zer ver é tractar dirija-se no pudre Maunçel Anto- 
nio Pereira Junior, na mesma villa, rua da Jgreja 
nº 40, (8292) 


Quinta para alugar 
LUGA-BE do 8 Miguel em diante a magnif- 
ca quinta denominada do Passadiço, eta no 
lugar de Françoe, freguesia de Ramalde. (8294) 


Povoa de Varzim 
“VENDA DE CASAS 


ENDE-SE uma morade de casus sobradadas, 


sita na rua da Junggeira com ds n.ºº 8 a 14, 
proximo 4 praça de S. Roque, a qual tem excellen 
tes commodos. 

Quem a pretender falle na mesma. (9287) 


CAMILLA DO CARMO 


Cabelleireira do lheatra de D. Maria H 
PRAÇA DA BATALHA, 104 E 105 


REVINE todas as suus antigas freguezas, e ás 

- pessoas.que se quizerem utilisar do seu pres 

timo, que se eucarrega de todas as obras em eabel- 
lo. — Pentear 18000 réis. (8280; 


O brazileiro Bomingos Álves 
Teixeira 


AZ sciente aos habitantes de Mirandella e seus 

arredores que pretende apresentar um varis- 
vel sortimento de fatondas brapcas por junto e a 
retolho por preços commpdos, onde apresentará 
ricas fazendas de lã seda para vestidos de mada- 
ma, rica lençaria de seda e casimiras psra roupa in- 
teira de homem, chegados É ultima hora. Terá lu. 
gar a abertura no dis 24 de julho de 1873 8085 


Bom emprego de capital 


ENDEM-SE, juntas on separadas, as casas n.º 

334, 888, 342 e 346 da ras do Herociomo, com 
uma ilha e pequena quinta, reunidas. Falla-se ns 
casa n.º 346. À (1468) 


Grande deposito de tabacos 
COMPANHIA LISBONENSE 


FABRICa-EM SANTA APOLONIA 
LAUBENTINO PROENÇA & €,* 
166-—Rua de D, Pedro—t68 : 


OMPLETO sortimento de-tabucos d'esta acre- 

ditada fabrica; descontos vantajosos para OB 
revendedores. 

Recommenda-se a excellente qualidade dos 
geus conhecidos rapés e os: favoravess descontos 
n'este deposito. (3112) 


Enxofro na Regos 


Gr: deposito de pedra, moido eflor Bran 
(866) | 


damas s dinheiro e prago. 


Practa-go com À. 


- Champalimagd. 


se acha u concurso o partido de medicina | 


Sociedade anonyma—Responsabilidade limitada 


0 convidados os sors. subscriptores do BANCO 
te banco em casa do sor. Josó Gnopur da Graça, 
corrente julho, e & ratificar na dita casa a subscripção no dia 16 do dito mez, desde ns 9 horas da ma- 
uhÃ até às 4 da tarde, pagando 10 por cento (58000 réis por acção), que serão depositados n'um dos 
bancos d'esta cidade, em harmonia com a lei das sociedades anonymas de 22 de junho de 1867. | 

Nos estatutos é designado o pessoal administrativo nomeado para o primeiro trieonio pela com- 
missão promotora, nos termos do artigo 15.º da mesma lei, 


— ARMAZEM CENTRAL 


FREITAS GUIMARÃES 


28 —PRAÇA DE D. PEDRO --29 


RE BEU ultimamente completo sortimento de fazendas de alta novidade, tanto para vestuarios 


de bomem como de senhora. 


Grande sortido de serviços de metal de Ch. Christofle, de Pariz. Carros para creança e outros ar- 


tigos de gôsto. 


Tem slguns saldos de fazendas que liquida barato em consequencia de estar prestes a partir para 
França, Inglaterra e Allemanha, para comprar o que houver de mais mimo e gôsto para a estação do 


inverno. 


Até 30 de julho encarrega-se de qualquer encommenda com que o queiram honrar, tanto os teus 


unigos, como suas exc = freguezas e freguezes. 
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Um saldo delãs para vestidos 
de guarda-soes para homem e senhora. 


15-— PRAÇA DE CARLOS ALBERTO —16 | 


D » 


DOENÇAS DO CORAÇÃO; irregulari- 
| dades na menstruação; he- 
morrhagias e partos dificeis—O xarope de di- 
gitalis de Labelonye é empregado com cons- 
tantes resultados contra as doenças organicas e não 
organicas do coração, contra a hydropezia e contra 
muitas das doenças dos tubos bronchiaes (pneumo- 
nia, catarrhos pulmonares, asthma, bronchite ner- 


vosa e tosse convulsa), —Os confeitos de la-| 


ctato de ferro foram declarados pela academia 


de medicina de Pariz o melhor dos ferruginosos; ef- |, 
fectivamente estão sendo empregados com vanta- |: 


gem, desde muitos annos, contra a chlorose, a leu- 
chorrea, e para fortalecer os temperamentos fracos 
e lymphaticos. —Ergotina e confeitos de ergoti- 
na; à ergotina é reconhecida hoje o melhor dos he- 
mostaticos, e o melhor auxiliador dos partos diff- 
ceis. O seu descobridor, o commendador Bonjean, 
foi premiado com medalha de ouro por tão util des- 
coberta. E” util contra a hemopthyse para facilitar 
o trabalho dos partos, e tambem contra a dysente- 
ria e diarrhea chronica. 

Deposito de todos estes medicamentos em Pa- 
riz, em casa dos surs. Labelonye & €.', no 
ERRO na pharmacia Albamo, praça dé D. Pedro 
n.º 96. 


(144) 
Attenção 
RASPASSA-SE o restaurante e café União, com 
dous bilhares e mais pertenças, 
Quem o pretender dirija-so ao seu proprieta- 
rio, Campo dos Martyres da Patria n.º 36, “2581) 


2 NºO MAIS CAS 


Para restituir progressivamente aos cabello: | 


SUA COR PRIMITIVA 


Ela snbstitne com vantagem as pomadas paraa toncador. | 


'NORIR 
Foda 4 x EV RR a 
RA RESTISUIR SUiás AOS CAGELLOS 
À SUA CO HITIVA 

Dom exito infallivel desde o loyro até ao preto 
Soperioridade incontestarol; amprego inofensivo, 
PERFUMARIA ORIENTAL, 3, rué Bergére, PARIS 
Deposito em Porto, ALBANO ABILIO ANDRADE. 


BALANCAS E PESOS 
86—-RUA DO ARSENAL-—SO 


LISBOA 
ALANÇAS decimaes, robervaes, medidas, ro- 
mangas de mola, pesos de fetro e Intão, serin- 
gas de diversos systemas e objectos de folha. 
Preços sem competencia 
(2705) 


(LIGT) 


AGUAS ALCAL 


DAS 


BO Vidago, Verim, Pedras Saldadas, Mondaris 


denado, Quem se achar-u'estas circumstan- 


E PORTO a mandar procurar os estatutos d'ea- 
argo de 8. Domingos n.º 81, desde 12 até 15 do 


(3242) 


(3286) 


(3225) 
Deposito de aguas 


e Entre-os-Rios, assistindo os proprios a to- 
dog os enchimentos. Vendem-se em conta na rua 
do Santo Ildefonso n.º 50 a 54, loja de Bartholo 
dos Santos Pinto & Alves. (2709) 


RECISA-SE na «Phylarmonica Vimara- 
nense», em Guimarães, de 4 individuos 
habilitados, um a tocar cornetim prin- 
cipal, outro contrabasso de corda, outro sax- 
phone, co outro oboé; garante-se-lhes or- 


cias dirija-se a Jacintho de Souza Dias, em 


Guimarães, rua da Cruz da Pedra. 


(8108) 


paro dia 16 do mez de julho, pelas 10 “horas da 


manhã, ne praça dos leilões gapdas, Upa 
que se fazem n'esta cidade do Porto, na casa 

tribunaes dus audiencias, sita no extincto cony 
de 3. João Novo, se ha-de proceder á arrematação, 
na fórma do regulamento do registo predial, dos 
bens de raiz seguintes: —-Na comarca do Porto, fre- 
guezia de Villa Nova da Telha, e no lugar de Vil- 
lar do Senhor:—Um campo de terra layradia, cha- 
mado da Agra Velhas, que confronta do norte e 
poente com José do Couto Ramalho, e Antonio Au- 
gusto Nogueira, do nascente com José de Souza 
Ferreira, e do sul com caminho, avaliado, livre de 
cultura, no quantia de 3783000. — Oatro campo de 
terra lavradia, chamado do Chouzo, que confronta 
do nascente e sul com terra dos exequente, do 
poente com Manoel Pereira da Fonte, e do norte 
com o caminho publico, avaliado, livre de cultura, 
na quantia de 5405000 réis, os quues campos são 
livres e allodiaes—isto por força de execução by- 
pothecsria que pelo juiz de direito da 3.º vara, e 
cartorio do escridão Fonseca, promove Antonio Mo- 
reira do Cento contra Joaquim Domingues Duarte, 


do juizo da praça, Ssatos Lima. 
O solicitador, 
Antonio J.sé Pereira Osorio, 


(2934) 


BOM CEBOLAL 


4º creudo e prompfo para a exportição, vende- 
se na travessa do Bom-Successo n.º 4, quinta 


do Mais. (3234) 
Ta A rua do Lsravjsl n.º 121 ha para 


ET, O vender-ua-a linda victoria de pa- 
US ha iagleza pura um só cuvallo, 


(8207) 


INO-GAZOSAS 


PEDRAS SALGADAS 
(VILLA POUCA DE AGUIAR) — 


oi aguas, que à experiencia e os homens entandidos teem mostrado serem das mais importantes 
- não só do a como da Europa, pelos seus principios mineralisadores e effeitos therapeuticos, mani- 


festados nas d 


ulceras e muitas outras. 


flerentes molestias em que hão sido a 
palmente recommendadas para as enfermidades do es 


priicadas com maxima vantagem, tornam-se princi. 


omago, bexiga, figado, pelle, infámmuções de olhos, 


Encontram-se 4 venda, no mais perfeito estado de conservação e pureza, em garrafas azues de 300 


ammãs, que, para evitar contrafacção, teem em relêvo-os nomes das aguas e'da empreza, com rotulos |. 


indicativos das suas qualidades, procedencia e maneira de us applicar, nos seguintes depositos: 


Porto—José Balthazar Rodrigu 
Briga—Pharmatias Lina é Alvim. 
Guimarães—Pharmacia Martins, 


es Pereira & Irmão, rua de Santo Antonio n.º 28. 


Regoa—Escriptorio de tabucos de Santa Apolonla. 


Penafiel—Pharmacia Miranda. 
Favaios—Pharmacia Sampaio. - 
Taboaço—Pharmacia Br ita de Souza. 
E em todas 'ag terras príntiphes do reino. 


 ELIIR DO 
PREPARADO POR PAUL 


RIOS dei ir 20 jp Nata a il É o o ai 


ass 
Dº GUILLÊ | 
Ê AGE » PHARMACEUTICO) 


RUA DE GRENELLE-S'-GERMAIN, Nº 9, PARIZ. 


O unico proprietario e preparador do Ger 
dadeiro Mltrir tonico anti 
Reimõso e anti-bilioso do Dº** 
Gesslidé, conhecido ba 75 annos e approvado 

N pola Academia de Medicina como remedio d'uma 
É sfficacia soberana contra as molestias biliosas, as 
-lgenças da pelle, contra a apoplexia, as doenças 
serosas é iympbaticas, as doenças das malheres é 
“BE dos meninos, etc. 


Às pessoas que desejam fazer uso do MP dargo É 
fonico anti-bitioso e amtíé-fles- E 
smmoso do Dº” Guilité, podem obter & 
gratuitamente de todos os Pharmaceuticos, dopo- 
sitarios do mesmo, o livrinho que tracta das mo- E 
lestias occasionadas pela bilis ou pelos humores 
viciosos, o dos meios para combatel-as efficaz- 
mento si mesmo pelo Uso do ELIXIR GUILLIÊ, 


(291) 


INPORTANTE: O Sr. Paus Cage compron no anno de 1833 a parte do gLixia pertem- 
conte a seu tag o Gr. Oulós; dem 1867 a parto do mosmo que continuava explotada pelo 


Sr. Dupos 


E em casa do ALBANO ABILIO AND 


a 


Agora, pois, elle é o unico proprietario desse tao util medicamento. 


Esse Elixir vende-se em todas as principaes pbarmacias do Portugal, nomeadamente no PORTO, 
RADE praça do D. Pedro; — em Coimbra, Pharmícia FERRAZ. R 
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AVISO AOS CARPINT 


Canteiros, pedreiros, ecavouqueiros (e) trabalhador es fetpa, preços aos trabalhadores do. campo, mesmo cod familias, que desejem ir dedicar-se á agricultura | 
rurass 


N empreze da estrada de ferro de Mnenhó e Campos, por novo aviso de 10 do corrento maio, autho- 


risou 08 &baixo aesignados a elevar os salarios nos artistas e trabalhadores que desejem ir pres- 


tar serviços áquella estrada de ferro. 


Aus eurpinteiros, canteiros e poderei do PRN 9 48000 réis disrios. 
»réis, idem. 


Aos esvouqueiros de 28000 a 2 
Aos trhbalhbadores a 23000 réis, idem. 


A empresa garanto as passagens e trabalho em quanto durar a construcção do caminho de ferró,, 


e fornece forresmentas, é 


u+ 


E' liberdade smpin pars poder rescindir o contracto dous mezes ao serviço da empreza quando. 


por qualquer motivo lhe não conveoha continuar. 


Tracta-se no Porto, rua dos Inglezes n.º" 68 e 70, 1.º andar. + 
Os agentes da empreza da estrada de ferro Macahé e Campos, 


o 


N. B. Todos os contractos já assignados serão substituidos por outros aos preços agora Aenuo- Ac. 4,46%» BLAGE «& €.º, ruas dos Ingle-: |& €,* ou Alexandre 
(2094) zes n.º (9. 


ciados. 


Joaquim Duarte de Mattos & Filho. 


| lã, e muitos mais objectos que se venderão pelo maior preço que offerecerem., 


da freguezia de Villa Nova da Telha. —E* he! E — 


ndo ú £ , 4” E, Lu E N 
: = o a ER É — 


bypothese prefiram estabelecer-se em diffcrente mister; todavia no de agricultor 
para se domiciliarem onde lhes convenha sem neobuma classe de obrigação de reembolso. 


GRANDE LEIL | RASEES 
iii dad À ED ua 


ÃO CORRER DO MARTELLO PELO AGENTE CARDOSO 


Na rua de Santa Catharina n.º 179, estabelecimento 
dos ill," gnrs. Severino da Silva & €.º, que resolve- 
ram acabar com o seu estabelecimento de moveis e 
tudo o mais de que o mesmo se compunha. | 


FpRERÁ principio segunda-feira 14 do corrente, quarta 16, sexta 18 e domingo 20, ás 10 horas da ma- 
nhã, e em seguida os mais dias que se anonnciar. Consta de grande quantidade de moveis, como 
cão: camas à franeera, ditas de barra, grandes espelhos de vestir, outros regulares, secretáriss, commo- 
das, meias ditas, guarda-louça, aparadores, mezas elasticas,/sendo uma para 31) pessoas, guarda-roupas, 


consolles com pedra, mezas com abas, ditas de sala, lavatorios, caixinhas, louças da India, porceliunas,| 


pinturas, quadros, toucadores, tremós, livros, cadeiras, babús de couro, grande porção de cobertores de 


(8261) 


PHOTOGRAPHA FRANCEZA 


RUA DE SANTA CATHARINA, 247 
| PORTO 


PROPRIETARIO d'esta photographia previne os seus numerosos amigos que tendo concluido os 
melhoramentos que os progressos modernos da arte recommendam para o bom desempenho do 
serviço confiado a estas oficinas, se acha habilitadissimo para tirar retratos em todos os tamanhos e 
gôsto, desde o preço de 500 réis para cima, todos os dias desde as 10 horas da manhã até ás 4 da tarde. 
Os retrates que não ficarem á vontade não serão pagos. (1409) 


-—— 
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ANRUNCIOS MARITIMOS 
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PROGRESSO MARITIMO DO PORTO 
EMPREZA PORTUENSE 


NAVEGAÇÃO A VAPOR 
ENTRE PORTUGAL E À COSTA DO BRAZIL 
Para Pernambuco, Bahia e Rio de Janeiro, com 
escala por 8. Vicente 


e 


VAPORES PORTUGUEZES 


JULIO DINIZ | 
| COMMANDANTE J. J. RODRIGUES CONTENTE 


Sahirá d'este porto para os portos acima, impreterivelmente, no dia 26 de julho 


Esto vapor construido nas melhores condições, com especialidade para poder entrar e sahir a bar- 
ra d'este porto, offerece, além das excellentes commodidades para os snrs. passageiros de todas as clas- 
ses, à vantagem de sahirem d'aqui directamente para os portos acima mencionados, evitando-lhes o 
incommodo de irem a Lisboa e de fazerem a menor despasa. | 

A comida será abundante e varinda, feits por cosinheiros portuguezes, servindo-se vinho de meza, 
escolhido no Douro, -nos:passageiros de todas «s classes, sem «ugmento dos preços das passagens, 

Os passageiros de 3.º classe teem cama, roupas, louças e utensillios de mera. 

. Para mais esclarecimentos, assim como para carga e passageiros, dirigir-se ao escriptorio da geren- 
cia. Rua dos Inglezes n.º 42. | 


O gerente 
Porto, 4 de julho de 1878. as 


Henrique Kendall. 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO À VAPOR DO PACIFIGO 


(3185) 


s e LAS” 


e Perda 


Para o Bio deJ aneiro, Mo tevideu, Buenos-Ayres, 
Valparaizo, Arica, Islay o Callão 
CARREIRA SEMANAL 


PARA PERNAMBUCO E BAHIA 
CARREIRA QUINZENAL 


TODAS AS TERÇAS-FEIRAS SAIRÁ DE LISBOA UM PAQUETE 


à PERNAMBUCO E BAHIA,, 403000 réis 
*Eogantdas paRaRgens | RIO DE JANEIRO . rurais 468000 > | dr blango 


Caminho de ferro até Lisboa—GRATIS 
Todos os mais esclarecimentos prestam-se nas agencias. 
LISBOA—Caes do Sodré n.º 64.5. Pinto Basto & CG. 
PORTO—Rua da Beboleira n.º 15-- Vasco Ferreira Plinio Hasto. 


E nas mais terras onde a companhia tem agentes. (3190) 


CLYDELINEOF STEAMESS TO BRAZIL &RIVERPLATE 


Para o Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos-Ayres 


O magnifico vapor —“COLINA—., espera-se em Lisbon para seguir para os portos acima no dia 
19 de julho. 
Passagem tia 3.* classe para o Rio de Janeiro 


+ REIS 405000 inpnaita 


Passagem na 3,* clssse para Montevideu cu Buenos-Ayres 


RÉIS 504000 


- Este vapor tem todos os aperfeiçoamentos modernos; os passageiros teem gratis beliches com col- 
xão e roupa, comida ú portugueza e vinho duas vezes por dia, 
Para carga e passageiros tracta-se com os agentes 


+ | Tito, . ia | & 


Raves & €.' | 
RUA DA NOVA ALFANDEGA N.º 4 
(Casa junto á igreja de 8, Francisco—Porto) ( 3107) 


be “Rio de Janeiro o Rio da Prata 
AS O paquete—LIFFEY —, x 


+ da Companhia Real Iugleza, sabirá de Lisboa em 29 de 
Julho. —Agente G. C. Tait. rua dos Inglezes, 25. 13299) 


- PARA O RIO DE JANEIRO 
sinfitãs AVISO AOS AGRICULTORES 


Passagens em navios de véla a 494000 
Em.paqueles a. . . . . 228500 


Por ter terminado a febre amprella na cspital do imperio, facilitem-se desde já ag passagens a 


razil, simplesmente com a obrigação de embolsarem o thosouro do benefício que recebem, isto sob 
& absolutamente livre 


O que os abaixo sssignrdos garantem por estarem legal e oficialmente authori 
Ponto, 13 de maio de 1875, Z NReA RENA Dpa. 
Joaquim Duarte de Mattos & Filho. 


" Londres Londres 


O vapor inglez— 
A Po SEO O vapor inglez — 


CAMILLA —, capitão Eça 
Robert pal q Tel AURORA cm» capitão 
- - 


hirá terça-feira 15 do ) 
corrente, és 5 horas e "74 feira 16 do corrento, 
meia da tarde. Gus ás 6 horas da tarde, | 
Recebe carga e passageiros. ; 

Ê 


Recebe carga e passageiros. 
Agentes, Deh. M. PFeuerheerd Junior Agentes—Dgh, HM. Fouerheerd Janior 


(2188) 


Miller & C.', rua dos 


(8297) | Inglezes n.º 78, - (8298) | 


Shore 4 €., 23, 


Eecebem-se passa- 
geiros para seguirem 


viR nos 


garem as suas passa- 
aid Sa gens nos portos do seu 
destino. ú 
Tracta-se com Sosres Irmãos, no largo do 
Correio n.º 117, defronte da fonto dos Ferros Vo- 


Ihos. ri (1470) 
Liverpool 


O vapor inglez — 
capitão W. 
Lamb, espera-se para 
sabir com toda a bre- 
vidade. 

Recebe carga e pas- 


a 


sageiros. 
àgentes- A. Miller & €.*, rua dos 
ses, 73. 


— ——— = — e — 


Dublin 


le- 
(3041) 


e Glasgow 
EN O pra inglez — 
) ALEXANDRA-, ca- 
pitão James Burrell, 
espera-se em pbucos 
dias para sahir sem 
demora. 


Das 


Ce? run da Reboleire n.º 55, 1.º andar, (3280) 
Nova-York 
VIA LISBOA 
A galera — JOVEN THOMAZ — 


sahe no dia 16 do corrente. 
O caixa— gs. E. Andresen. 


(3301) 
Londres 


A escuna-galeota hollandeza — 
VIER GEBROEDERS de 1.º 
7 classe, capitão J. Lepper, já chegou, 
e seguirá ao— INDUSTRY. (3038) 


Leith & Newcastle 
ES gpigelenta hollandeza — ELIZA- 


| capitão J. F. Neppews, já 
chegou e sahirá com a. cabo poa ra 


 vidade, (2887) 
Hamburgo 
patacho allemão — WOPKE-, 


7 até o dia 15 de julho. 
Para carga tracta-ge com A. de 
a dos Inglezes, (2779) 


Hull 
À escuna dinamarqueza — ORA 
à ET LABORA-, capitão S. L. Fisher, 


esta à carga e sahirá com brevidade, 
Recebe carga. (3281) 


Hamburgo 

A galeota hollandeza — MARIA 
REIFINA—, capitão C. de Groot, es- 
perz«-se em poucos digs para gahir 
&m com brevidade, 
| Para cargô e passagens tracta-so com os con- 
signatarios Custos Toverley & €.:, rua da 
Beboleira n.º 55, 1.º acdar. (3033) 


WMalmo & Ri 


Espera se para sahir com toda a 
brevitade o brigue russo—PORTO 
ER PACKET—., capião J. C. Schefiler., 
ET TA Para carga tracta-se coin os con- 
sgnatarios Glama & Leite, rua do Almada 
n.º 90, 1.º andar. (2926) 


Rio deJaneiro 


Vai sabir com muita - brevidade a 

à grlers—FIRMEZA—, capitão Justi- 
uy no Rodrigues Cardoso, O bom tra- 
| ctamento e exceliontes commodos que 
este navio offerece aos snrg, passageiros, toraam-o 
muito recowmendado, Csrga e passagens tracta-se 
com o caixa José Lopes Fernandes, rua de Bello- 
monte v.º"27 e 29, ou com o capitão a bordo. 
E (3228) 


Rio de Janeiro 


w. Vai sabir com brevidade; recebe car-. 
mn Ega O passageiros, para os quaes tem 
a ns commodos e trsotamento. A 
quem convior dirija-so À rum da Alegria, 97, ou 
Cima do Muro, 152, aos despachantes Gomes & C,* 
(2057) 


+ 
A 
mi 


Bio de Janeiro 
4 A barea—S. MANOEL 2.º .«. vai 
Cata. Sahir com brevidade, recebendo carga 
OA ip 
aixas: Vasconcel,os & a 
ga Junior, rua das Oliveiras n.º 18. cá (1196) 


AVISO 


Pernamkuco 
A SEGUIR POR ESTES DIAS 


O brigue — RECIFE — acha-se 
prompto-a seguir o seu destino; ainda 
LA E ce carga. Pede-so áos 
isa anro. carregadores a en de 
conhecimentos. Tracta-se com Santos do Eodriguess 
rua das Flores n.º 6, 1.º andar. (8182) / 


Pernambuco | 
ag O brigue — TRIUMPHO — “vai 
We fahir com muita brevidade. Ainda 
recebo carga e passageiros à [sigarem 
e: n'este ou n'aquelle | porto, para og 
quaes offerece excellente tractamento e tommodos 
e beliches para os snrs. passageiros Ge prôa. Tra- 
cta-se com Joaquim Antonio dos Hantos Andrada 
& C.», praça de Santa Thereza n.º 4. (2750) 


Bahia, 

Vai sshir com muita brevidade a 
barca — 5, JOÃO--., capitão Manoel 
dy? Ferreira Leito. Recebe carga e paesw-s 
ais geiros. Caixa José Lopes Fernandos 
rua de Bellomonia n.º 27 o 98. (1598) 


- Pará 


A baren — ADELAIDE—. eapi- 
tio Clemento José Rodrigues, vai 
” sahir com muita brevidade. Recebe 
adam carga e conduz passager: 
aqui ou no Pará. Caixas Leite & Bocha, E VS 
nº 11. (2689) 


1 
Et Dt it id 


Lisboa 


O patacho— NOVO ORIENTE — 
vai sahir em: poucos dias com carga 
ou sem ella: » quem convier prompta 
remessa de carga queira dirigir-se q 
C.:, sobre o Muro da Ribeira, 62 e 63. 


3278) - 


— Tha da Madeira — 
N 


O pulhabote —S.: FRANCISCO — 

à capitão Francisco de Mattos, « sahir 
o em Ponçoa dias. Para o resto da car- 
Eta fa tracta-se em casa de Joã l- 
lo de Custro, ruu da Assumpção n.º 30 Porto 


; ; 19252) 

Ilha da Madeira 
pe Sabirá com brevidad x 
" lbibote—CAMPONEZ —. REA mê 


Co» ga tractaré com Placido, Irmãos, 


na rua do Bomjardim n.º 266 
| (3203) 


Responsavel M, S. Carqueja E 


a e 
TYPOGRAPEIA DO COMMERCIO DO POBTQ 


19% Gas dy Poercrio— 10% 


capitao D. Uffen, já chegou, e sahirá 


A bsrea — NOVO SILENCIO — . 


